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URŻI ANNO

O nobre esforço de todos os governos 
do mundo, ncsta hora gravé da historia, é 
tendente â approximaçâo dos povos pelos 
laços dos inter esses communs. Sabido que, 
pela diversïdade dos climas, se estabelece a 
differença das producçôes entre os varias 
paizes do planeta, é intuitiva a necessidade 
da permuta, pela quai esses paizes se com- 
pletarn.

O problema economico é a préoccupa- 
çào culminante do momento mundial. Todas 
as naçôes da Europa e da America, as que 
participaram da grande guerra e as que se 
conservaram neutres, têm, ainda, vivas, as 
cicatrizes das feridas que o formidavel cata-- 
clysmo lhes abriu.

As successives conferencias, realisadas 
em varias cidades europèas no decurso destcs 
ultimos quatro annos, entre représentantes 
eminentes das principaes potencias mundiaes, 
nâo têm logrado os immédiates resultadcs 
bénéfices, que era licito délias esperar. Isto 
demonstrafqae, dadas as competiçôes dos 
interesses economicos Rentre os paizes que 
pellas se têm feito representar, a legislaçào 

da paz se torna de mais difficil e laboriosa 
élaboraçào do que a da guerra.

Entretanto, os problemas de soluçâo 
mais urgente se encontram em magnifico 
enccminhamento, de molde a assegurar, no 
mais breveprazo possivel, a der jada recons- 
trucçâo economica do mundo. E, ernbora a 
America, com o afastamento, nessas delibe- 
raçôes, dos Estados Unidos, nâo tenha col­
labo rado directamente nessa grande obra, 
nâo se lhe pode negar a collaboraçâo indi- 
recta, mas valiosissima, pelo abastecimento, 
aos paizes exhaustos do alêm mar, de pro- 
ductos de indispensavel necessidade.

Eo que tem permittido â America o 
desempenho de tào preciosa missâo, é justa- 
mente o amalgama, de raças que nella se 
emûlam, pelo trabalho e pela actividade, 
pela fusâo e pelo caldeamento, para fixar o 
typo humano destinado a assegurar dias 
tranquillos e venturosos para o mundo.

O Brazil deve ao braço palono, nas 
suas regiôes meridionaes, uma apreciavel 
parcella do seu desenvolvimento agricola. 
Elemento collaborador da nossa riqueza des-
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de que ao amanho do nosso solo se associou 
o auxilio estrangeiro, o polono, que era en- 
tâo como alienigena dentro das proprias fron- 
teiras da patria, aqui encontrou sernpre, em 
cambio de sua labuta e dos seus sentimentos 
pacificos e ordeiros, o bem estar, o conforto 
e a liber dade que lhe escasseavam so b o cèo 
europeu.

Reintegrada a sua independencia, pelo 
patriotismo de seus filhos e pela victoria das 
armas libertadoras que, de concerto corn os 
alliados, manejara em âsperos combates, a 
Polonia encontrou a solemne affirmaçâo da 
mais commovida synipathia, pelo renovado 
e brilhante aspecto de sua vida livre, no Bra­
zil que sinceramente commungara dos seus 
desastres passados, tendo sernpre présente a 
sua millenaria missào civilisadora no Orien­
te europeu.

E as duas nacionalidades approxima- 
ram, ainda mais, através do espaço, as suas 
aimas irtnàs.

Sob a aciuaçào esclarecida da diploma- 
cia, representada agora por illustres filhos 
dos dois paizes, novas perspectivas e mais 
radiosas possibilidades, de realisaçôes fecun- 
das, se abrem para os dois povos, jâ tâo inti- 
mamente ligados por laços affectivos e espi- 
rituaes.

E’ no servir e facilitar tâo elevada ta- 
refa, que «Brazil-Polonia» explica o proprio 
motivo de sua existencia. Se nâo corn brilho, 
ao menés com lealdade e desejo de ser util, 
vem esta revista se desempenhando da missào 
de cumprir os principaes objectivas para que 
foi creada, e tal como o viajor biblico pôde, 
do alto da montariha, sacudir o po das san- 
dalias e medir, de consciencia tranquilla e 
coraçâo alegre, a extensâo do caminho per- 
corrido durante um anno, amparada pelo 
concurso efficaz e poderoso dos seus amigos 
e favôrecedores

LEONE! O EORREIA.



Estanislau Małachowski, Maréchal 
da Gorôa, presidents da Dieta de Qua­
tre annos, que votou a Gonstituiçâo de 
3 de Maio de 1?31. <Doi um dos mais 
illustres e esclarecidos patriotas e es- 
taclistas polonos do fim do seculo XVIII-

O retrato que reproduzimos, e que 
sômente agora consegulmos obier, ê 
devido ao pincel de José Srrassi, gran­
de plntor do seculo XVIil, que retratou 
as principaes personagens politisas da 
éPolonia, entre ellas SCosciuszko e prin­
cipe José (Poniatowski. tela original 
acha-se nas collecçoes do principe £a- 
dislau Sapieha, em JCrasiczyn. Mella 
é o Maréchal Małachowski retra- 
tado \na ; epoca da Dieta de Quatro 
c/lnnos.

Monumento a Casimiro Pu­
laski , em Washington, na 
Pensylvania Avenue, entre a 
Casa Branca e o Capitolio.

Este monumento e de lavra 
do esculptor polono, Casimiro 
Chodzinski, tambem autor do 
monumento a Kościuszko, em 
Chicago.

Ambos os heroes polonos 
tomaram parte saliente na 
Guerra da Independencia dos 
Estados Unidos da America 
do Norte, nella perecendo, na 
batalha de' Savanah, Casimiro 
Pulaski. A ambos a Naęao 
Americana, por deliberaęao do 
sen Congresso, erlgiu monu- 
mentos condignos.
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Que fez o Governo Polono em prôl 

da Galicia Oriental?

Dentre todas as regiôes que compôem 
o territorio da Republica polona, foi a 
Galicia Oriental quem mais soffreu em 
consequencia das operaçôes bellicas, isto 
devido a sua posiçào geographica, que 
a indicava para terreno de continuas lu- 
tas e movimentos dos exercitos inimigos. 
Pode-se avançar, sem receio, que, dentre 
todas as regiôes visitadas pela tormenta 
bellica, foi a Galicia Oriental quem sof­
freu devastaçâo maior, e quanto â ira- 
portancia dos damnos e ruinas so se lhe 
podem igualar alguns departamentos do 
Norte da França.

Acaba de passar um anno desde que 
essa regiâo chegou a vida normal. Neste 
periodo, ali, com a participaçâo e auxilio 
do Governo polono, foram despendidos 
tantos esforços de energia e effectuado 
trabalho tào intenso, que as planicies dé­
sertas, desde annos incultas e cobertas 
de ruinas, riâo somente voltam a assu- 
mir a sua face d’antes da guerra, mas 
com tanta rapidez estào recuperando o 
seu antigo vigor economico, que é justo 
esperar o desapparecimento, no futuro 
muito proximo, de todos os vestigios da 
longa guerra.

Os cuidados do Governo polono tern 
tido por objector

1) o mais rapido restabelecimento das 
condiçôes normaes da vida nas bases da 
constituiçâo e da legalidade;

2) o revigoramento economico do paiz 
por meio de emprego de importantes ca- 
pitaes, na agricultura, na industria, nas 
vias de communicaçâo, na reconstrucçào 
de domicilios e emprezas;

3) a creaçâo de novas empresas de 
actividade economica.

O csta<lo moral da Galicia Oriental

Difficuldades especiaes apresentava a 
reconstituiçâo das condiçôes de vida nor- 
maes num paiz que, durante cinco annos, 
fora terreno de combates e das, insepara- 
veis da guerra, suas consequencias taes 
como: epidemias, banditismo, quéda da 
vida intellectual e da instrucçào.

Essas difficuldades tornavam-se maiores 
devido ao caracter do paiz, povoado pela 
populaçào mixta, sujeita, as vezes, â in- 
fluencia da propaganda estranha e hostil 
para com o Governo polono. Muitas ve­
zes, pois, providencias do Governoi polono, 
tendo em vista a sanaçâo das condiçôes 
locaes, encontravam opposiçào tanto por 
parte da populaçào polona quanto da ru- 
thena.

Houve casos de terem obtido assisten- 
cia, por parte de habitantes locaes, fa- 
cinoras communs, conhecidos e afamados 
assaltantes da populaçào pacifica, e o es- 
tado de compléta illegalidade e anarchia 
fora a ordem a mais desejada para uma 
porcentagem importante da populaçào, 
que nesse phenomeno doentio via signaes 
da liberdade politica.

Para semelhantes condiçôes influiram, 
principalmente, os governos ukrainianos, 
que na ex-Galicia Oriental duraram desde 
1° de Novembre de 1918 até 1° de Ju- 
lho de 1919. O Governo Ukrainiano de 
Petruszewicz, que no dia do desabamento 
da Austria, graças â cooperaçâo allemà e 
austriaca, usurpâra o poder sobre a Ga­
licia Oriental, dominado pelo odio cégo, 
para corn a populaçào polona, tolerava 
todas as illegalidades, todos os assassi- 
natos e todos os roiibos, portante, que 
seus objectos fossem os polonos ou a 
sua prepriedade e, naturalmente, uma vez 
soltos os peiores i'nstinctos de todos os 
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elementos ruins, a regiào inteira e a sua 
pepulaçào, tanto polona quanto ruthena, 
foram entregues como preza desejada ao 
terror e aos crimes, tanto mais terriveis 
que nào raras vezes praticados por func- 
cionarios e homens de confiança do po- 
der usurpador.

E’, pois, comprehensivel o enthusiasmo 
coin que a inaior parte da populaçào, 
tanto polona e israelita, quanto ruthena, 
recebia as forças polonas como symbole 
da ordem e da segurança.

Feita a paz, nào diminuiam as diffi- 
culdades adininistrativas na ex-Galicia 
Oriental. Das regiôes visinhas da Russia 
penetravam nella nuinerosos agitadores 
bolchevistas, procurando implantar no ter- 
ritorio ex-galiciano idéas maximalistas, 
promettendo o confisco das grandes pro- 
priedades e a partilha de todos os bens 
publiées. Essa acçâo subterranea encon- 
irava terreno propicio ha populaçào, can- 
çada por muitos annos da guerra, tanto 
mais que essa acçâo era favorecida pelo 
dero- rutheno, de maneifa tâo notavel, 
que no verào do anno passade, no palacio 
do. arcebispo de rito. grego-unid\o em Leo- 
pol (Lwów) foi descoberto o congresso 
communisia, no quai tomaram parte, sob 
a assistencia dos conegos da Cathédral 
ruthena, delegados connnunistas polonos, 
ruthenos e judeus. Houve entre elles, tam- 
bem, al’guns emissarios dos Soviet, espe- 
cialmente enviados da Russia, para to- 
mar parte no «Congresso». Em taes con- 
diçôes, a creaçâo de um apparelho admi­
nistrative, correspondente aos seus fins e 
as necessidades da populaçào local, foi, 
nâo sômente um problema difficil, mas, 
ainda, uma questào muito delicadà.

AGRICULTURA
A acçâo do Governo polono pela re- 

construcçào da agricultura na ex-Galicia 
Oriental, arruinada pelos acontecimentos 
bellicos, teve inicio jâ no verào de 1919. 
Quai foi a ruina da agricultura, podem 
testemunhar os seguintes algarismos:

Do total dos terrenos cultivados antes 
da guerra, (2.595.206 ha.) 1.086.836 es- 
tavam incultes. Dos 697.015 cavallos que 
existiam em 1910, apôs a guerra, fica­
ram apenas 425.701, isto é, a diminui- 
çâo do numéro de cavallos foi de 38 °/<> ; 
alias, houve comarcas em que essa por- 
cèntagem fora muito mais elevada, assitai 
na de Zborów — de 52, na de Lwów 
— 54, na de CżOrtków - 59, na de
Brody — 72 ,

Das 1.610,2§2 cabeças do gado vac- 

cuum, existentes em 1910, para o anno 
de 1919 ficaram sômente 1.031.142 ca­
beças perda média de 38 o/o, que se 
elevava em alguns districtos a 73. o/o e, 
mais.

Das 1.352.292 cabeças “do gado suino, 
em 1910, ficaram em 1919 apenas 312.823, 
isto é, a diminuiçào gérai fora de 77 o/o.

Perdas énormes soffreram instrumentos 
e machinas agricolas, salvando-se apenas 
seus restes e utensilios mais simples.

Emquanto em 1910 a colheita média 
por um hectare, fora de 11 quintaes ifte- 
tricos —- trigo, 9.3 q. m,, o centeio 9.3 
q. m„ a cevada, 8.9, a aveia, 159.59, 
batatas, apôs a guerra, em 1919, essa 
média baixou para o trigo a 6.5, para o 
centeio a 6.2, para a cevada a 6.7, para 
a aveia a 7.5, para batafas a 129 q. m. 
Melhor testemunho da decadencia agri- 
cola causada pela guerra. foi a diminuiçào 
da area plantada com batatas e beterra- 
bas; essa area baixou em 1919 a 58.224 
ha, quando normalmente attingia, antes 
da guerra, a 354.364 ha.

O numéro de construcçôes agricolas 
destruidas, chegâra a 428.203. A invasâo 
maximalista, que soffreram 29 districtos 
galicianos, fez com que todos esses dam- 
nos fossem augmentados ainda.

Nessas condiçôes, a reconstrucçào da 
vida economica na Galicia Oriental, ex- 
cedia as forças da populaçào local.

Essa tarefa teve que tomar a si o Go­
verno polono.

Foi devido ao seu auxilio que na pri­
mavera do anno corrente, nào ficavam 
mais do que 180.000 ha, de terras in- 
cujtas.

Em Dezembro do anno passado, a quan- 
tidade de cavallos augmentou para .... 
520.162, do gado vacuum para 1.238.173, 
do gado suino para 415.830 cabeças. Até 
â mesma época, fôram reconstruidas .....
163.490 construcçôes rura.es e o trabalho 
da reconstrucçào das restantes, prosegue 
activissimo, desde a primavera, (no cli- 
ma da Galicia nào é possivel fazer-se 
construcçôes no inverno).

Como jâ mencionamos, essa mudança 
na situaçào da agricultura, é dévida aos 
auxiïios prestados pelo Governo polono. 
VeiamOs quaes foram esses auxiïios:

Pela lei de 1° de Agosto de 1919, foi 
aberto o creditor especial de 235 milhôès 
de corôas para os fins da assistencia â 
agricultura. e dçsta qualifia dois terços ti- 
tinhain sido concedidos cm emprestiinos 
sem juros â praso de 5 annos, e um 
terço em auxiïios, pagaveis sômente no 

rura.es
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case de serein obtidas indemnisaçôes por 
parte dos responsaveis pelas operaçôes 
bellicas na Galicia.

A lei de 13 de Fevereiro de 1920, des- 
tinou, exgotfado o credito anterior, niais 
340 milhôes de marcos polonos para em- 
prestimos de longo praso e sem juros.

Em 1° de Outubro de 1920, esta ultima 
verba foi augmentada de mais 150 mi­
lhôes de marcos polonos.

Pela lei de 18 de Março de 1921, a 
Camara polona destinou, para restauraçâo 
da agricultura, em todo o territorio da 
Republica, 3 billiôes de marcos polonos, 
e na distribuiçâo desta verba entre varias 
regiôes, coube â Galicia Oriental 1.178 
milhôes.

Assim, em 26 mezes apenas, o Estado 
polono gastou, em auxilios â agricultura, 
na Galicia Oriental, 1.832 milhôes e meio 
de marcos polonos, emquanto a despesa 
gérai para o mesmo fim, em todo o terri­
torio da Republica, foi um pouco infe­
rior a 4 billiôes de marcos polonos, e 
emquanto em relaçâo ao total da area 
arruinada, a superficie das regiôes gali- 
cïanas constitue somente 21 o/o.

Afora auxilios pecuniarios, o Governo 
polono tern feito na Galicia Oriental lar- 
ga distribuiçâo de auxilios e emprestimos 
em natura, taes como sementes, gado, ma­
chinas e instrumentos agricolas.

Assim, foram distribuidos — sementes 
de cereaes 341.930 q. in., batatas 178.489 
q. m.

Animaes: cavallos, 23.206; touros de 
raça, 321; vaccas, 1.442; ovelhas, 786; 
porcos, 102.

Machinas agricolas: arados â vapor, 22; 
arados a motor, 11; arados communs, 
3.923; grades, 3.276; batedoras â vapor, 
20; batedoras communs, 60; machinas 
para cortar palha, 729; carros, 2.545; se- 
meadeiras, 153; machinas para colher ce­
reaes, 92; e um sem numéro; de instru­
mentas simples como miachados, enxa- 
das, etc. ;

Hoje em dia esta aeçâo continua sem 
cessar.

Para realisal-a, teve que organisar, o 
Governo Polono, convenient« apparelho 
technico, formado por funccionarios pu- 
blicos e représentantes da populaçâo agri­
cola, de maneira que nesse apparelho era 
o elemento rutheno devidamente repre- 
sentado.

IVIHSTRIA E COMMERC1®
a.

Debaixo do dominio austriaco a Gali- 
cia, segundo os preceitos do programma 
da politica economica de Vienna, tinha 
que constituir mercado consumidor para 
industrias allemâs e austriacas.

No mesmo tempo o Governo da Austria 
cuidava tâo pouco da Galicia, no que 
respeitava o desenvolvimento da agricul­
tura, que esse paiz nâpi era nem indus­
trial nem agricola, nâo obstante possuir 
gleba optima e importantes riquezas no 
seu sub-solo.

O melhor exemplo apresenta a industria 
salineira. Nella o Governo austriaco fi- 
zera tudo para impedir o desenvolvimen­
to délia, desenvolvimento que na época 
da Polonia ia crescendo, até em fins do 
seculo XVIII, ter chegado a 160.000 tone- 
ladas por anno.

Igualmente, a exploraçào de ozokerite 
cahiu sob o dominio austriaco a 1.300 
toneladas em 1913.

E’ verdade que durante o dominio aus­
triaco foi iniciada na Galicia a explora- 
çâo das jazidas petroliferas, entretanto, 
neste ramo de mineraçâo, tâo pouco fora 
a politica austriaca benefica para o paiz, 
pois a maior parte da materia prima, pe- 
troleo bruto, tinha que ser beneficiada 
em refinarias estrangeiras. Minimo fora 
o aproveitamento de marmores, granitos 
e outros materiaes de construcçào.

A industria de ferro e a m'etallurgica 
cm gérai, que possuem na Galicia soffri- 
vel materia prima, jazidas de minerio de 
ferro na regiào dos Carpathos, quasi que 
deixou de existir nos annos anteriores â 
guerra, nâo obstante ainda em 1822 te- 
rem existido ali uns quarenta fornos, oc- 
cupando na industria metallurgica cerca 
de 30.000 operarios.

O mesmo Governo difficultava todos 
os esforços tendentes a aproveitar as for­
ças hydraulicas em que é tâo rico o pro- 
montorio dos Carpathos, onde somente 
os rios Dunajec, Raba, Seret, Prut e 
Dniester possuem, no seu alto curso, mais 
de 250.000 H. P. Por isso, no momento 
de estalar a guerra, achavam-se aprovei- 
tados somente 3.000 H. P.

Alérn disso, as ferrovias na Galicia eram 
construidas unicamente para fins estrate- 
gicos, desprezando-se de todo as necessi- 
dades economicas da regiào, impossibili- 
tando a localidades ricas e ferteisa vanta- 
josa permuta dos seus produites, e, por 
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conseguinte, impedindo o désenvolvimento 
da intensiva cultura dos campos e a in- 
dustrialisaçào da producçào agricola. Os 
bancos de Estado que funccionavam na 
Galicia agiam, naturalmente, de pleno ac- 
côrdo com os intéresses do Governo e do 
grande capital, estranho e, as vezes, hos- 
til ao paiz. Auxiliados pelo Estado, os 
grandes bancos viennenses, no intuito de 
dominai- toda a producçào, formavam car­
tels e trusts que impediam o livre desen- 
vplvimento da industria na ex-Galicia.

O cartel das refinarias de petroleo fez 
perecer muitas refinarias menores e mu- 
dar o centro do beneficiamento db petro­
leo para fora da Galicia.

O cartel de alcool fez tambem mudar 
o centro da producçào do alcool para a 
Austria e a Bohemia, o de assucar impe- 
diu a creaçâo na Galicia de usinas de 
assucar, nâo obstante possuir ella opti- 
mos terrenos para o plantio da beterraba.

b,
Como jâ mencionamos, essa regiào, que 

durante mais de urn seculo soffrera a 
compressâo economica por parte do ca­
pital hostil e da politica commercial ini- 
miga, tornou-se, desde 1914, terreno de 
luctas e destruiçôes.
Dos 53 districtos da Galicia Oriental 
foram devastados os de:
Zborów devastaçâo igual a 85 %
Brzezany » » » 70 »
Rawa Ruska 2> » » 65 7o
Tarnopol » » » >>
Stanisławów » » » »
Radziechów » » » »
em 20 districtos a devastaçâo foi na mé­
dia de 37 o/O) em 8 de 26 o/o', em 13 de 
19 o/o; os menos devastados foram os 
districtos montanhosos do Sul, porém, nel- 
les, tambem, a devastaçâo attinge de 5 
a 10 o/o1.

Naturalmente na devastaçâo gérai sof- 
freram, mais do que outras, todas as em- 
presas industriaes, taes conio moinhos, 
cervejarias, usinas de alcool, serrarias, usi­
nas de assucar, etc.

No anno em que o Governo da Polo­
nia assumia a administraçâo. do paiz, a 
industria na Galicia Oriental nào existia: 
90 °/o! dos estabelecimen’tos foram arra- 
zados, nada restando, riem machinas nem 
edificios. Dos demais 10 o/o nâo havia um 
so que nào tivesse machinismos desmon- 
tados ou avariados, e a que nâo faltas- 
sem transnjissôes e apparelhos de cobre.

c. • .
Taes foram as condiçôes economicas da 

Galicia Oriental, no momenta de assumir 
a sua administraçâo o Governo Polono.

Naturalmente o problema mais urgente 
foi o do abastecimento da populaçâo em 
alimentas de primeira necessidade, e des- 
sa tarefa a administraçâo, instituida pelo 
Governo Polono, desempenhou-se optima- 
mente, tendo: tido, alias, todo o auxilio 
por parte dos productores de materias ali- 
menticias, tanta das demais regioes, quan­
to da propria Galicia, cuja populaçâo te- 
ve, nessa occasiâo, o ensejo de constatai' 
a immediata melhora nas suas condiçôes 
de vida, causada pelo facto de ter sido a 
administraçâo do paiz assumida pelos po- 
lonos.

Sendo uma das mais urgentes a tarefa 
da restauraçâo da pequena industria, das 
artes e officios, o Governo Polono fez 
votar em 30 de Maio de 1919, para este 
fini, o crédita de 50 milhôes de marcos 
polonos, e, posteriormente, em 17 de De- 
zembro de 1921, outro de 150 milhôes, 
dos quaes 70 milhôes foram applicados 
na Galicia Oriental, onde centenas de pe- 
qunas empresas industriaes e simples ar­
tifices puderam, assim, retomar a sua acti- 
vidade, pois todas as organisaçôes de ar­
tifices obtiveram créditas, sém juros, para 
os seus socios.

Além disso, uma instituiçâo especial, 
O Crédita de guerra para a Galicia, corn 
séde eta Lwów, tem, até Maio do anno 
corrente, recebido do Governo Polono 800 
milhôes de marcos polonos para a recon- 
strucçâo de empresas agricolas e indus­
triaes arruinadas pela guerra.

Em gérai, toda a reconstrucçào da vida 
economica esta sendo realisdda na Galicia. 
Oriental ds expensas do Thesou.ro Polono.

hd medida da reconstrucçâo progressiva 
da agricultura e da industria, o commer- 
cio tem tambem tornado uni rapido in­
crémental. Segundo os dados da Camara 
do Commercio (Junta Commercial) de 
Lwów, havia na regiào oriental da ex- 
Galicia (palatinatos de Lwów, Tarnopol e 
Stanisławów), em 1921, casas commer- 
ciaes registradas — 2.496, sociedades com- 
merciaes — 773, sociedades anonymas —- 
59, cooperativas — 3.463; das quaes pos- 
suiam os ruthenos respectivamente : 2, 19, 
21 e 812.

Os algarismos acima sâo superiores de 
30 £/o aos notados em 1914. (antes da 

hesou.ro


BRAZIL-POLONIA'

guerra), sâo o melhor testemunho do iti- 
cremento commercial realisado na Galicia 
Oriental. E’ digno da nota que a situaçâo 
dos ruthenos no commercio melhorou mui- 
to relativamente ao que fora nos tempos 
do dominio austriaco, pois o numéro das 
suas sociedades e cooperativas quasi que 
quadruplioou.

VIAS OK COMMLVICAÇÂO
a. Est ra il as de ferro

A extensào da cede ferroviaria na Ga­
licia Oriental régula 2.941 kilometros, e 
o numéro de functionaries e operarios 
nellas empregadOiS, é de 31.334, dos qUaes 
38 %' sâo ruthenos, porcentagem supe­
rior â que existia nos tempos do dominio 
austriaco.

Nq momenta de assumir o Governo po­
lono a administraçâo das ferrovias gali- 
cianâs, o estado dessas ultimas, devido 
as operaçôes bellicas recentes, era sim- 
plesmente desolador.

Os inimigos nada pouparam: nem os 
edificios, as vezes de grande valor archi- 
tectonico, taes as estaçôes principaes, nem 
as preciosissimas obras d’arte, taes o via- 
ducto sobre o valle do Rio Prut ou a pon­
te metallica sobre o rio Dniester, nem a 
rêde telegraphica, nem officinas e ma­
chinismes.

Feito pela administraçâo polona o in- 
ventario dos damnos causados pela guer­
ra as ferrovias da Galicia Oriental, (to- 
mando-se por sua base os preços de 1914, 
em ouro) verificou-se que os damnos cau­
sados até o anno 1918, importa vam em 
57.191.269 corôas austriacas ouro, idem 
em 1918 e 1919 — 14.053.886 corôas 
ouro. E a despesa total do Thesouro po­
lono, realisada até os fins do anno pas­
sado, importou em 2.200 milhôes de mar- 
cos polonos, gastos com as reconstrucçôes 
e reparaçôes! Foram reconstruidas defi- 
nitivamente: pontes grandes — 96; edi­
ficios maiores — 268, tendo sido recon­
struidas igualmente todas as construcçôes 
menores indispensaveis e todos os appa- 
relhos de signalisaçâo e movimento.

Os trabalhos de reconstrucçâo estâo 
proseguindo intensamente ; disto é o me­
lhor testemunho o orçamento para o cor- 
rente anno, que nâo obstante as difficul- 
dades financeiras em que se encontra o 
Estado, consagra as reconstrucçôes nada 
menos de 1.700 milhôes de marcos po­
lonos.

Em consequencia, o trafego de trens 

de toda especie voltou, no firn do anno, 
passado, ao mesmo nivel do anno 1914, 
tanto no que concerne â quantidade, 
quanto a rapidez dos trens.

b. Estradas de rodagem

No mesmo deploravel estado encon- 
trou a administraçâo polona as estradas de 
rodagem arfificiaes, cuja extensào é na Ga­
licia Oriental de 7.363 kilometros. Dellas, 
até ao firn do anno passado, foram restau- 
radas completamente 2.432 kilometros, 
achando-se em estado ruim sômente 1.913 
kilometros.

A extensào das pontes nestas estradas 
é de 24.543 metros, dos quaes foram re- 
construidos 16.553. O resto esta esperando 
a sua vez.

ADMINISTRAÇÂO

Chefiava a administraçâo regional ga- 
liciana, na epoca do dominio austriaco, o 
Governador Gérai, de nomeaçâo do Impera- 
dor. Competia ao Oovernador Geral a di- 
recçâo geral de todos os negocios admi­
nistratives, afora os correios e as ferrovias, 
No parlamento em Vienna a Galicia era re- 
presentada por deputados eleitos na base 
do suffragio directo.

Ao lado da administraçâo geral existia 
em todos os paizes do Imperio da Austria, 
por conseguiute na Galicia, tambem, auto- 
nomia regional que geria os negocios eco- 
nomicos regionaes.

Nas lutas pela constituiçâo, que tive- 
ram lugar na Austria nos annos 1847-1867, 
os polonos tomaram parte que fora saliente 
devido as suas ainda vivas tradiçôes do 
constitucionalismo da antiga Republica.Para 
présidente da primeira assemblea constituin- 
te austriaca foi eleito o polono Smolka. In- 
dependentemente disto, emigrados polonos 
dispersados pelo mundo apos a derrota da 
revoluçâo de 1831, compareceram numero- 
sos nas fileiras de todos os povos subditos 
da dynastia dos Habsburg, quando elles,em 
1848, se levantaram contra a tyrannia do 
ex-Imperio.

Os ruthenos da Galicia Oriental nâo 
tiveram participaçâo alguma nessas lutas 
pela liberdade. A hoje chamada «naçâo 
ukrainiana» nâo existia entâo. Essa naciona- 
lidade appareceu por invençâo austriaca no 
oitavo decennio do seculo passado, quando 
o Governo da Austria, agindo segundo o 
principio «divide et impera», resolveu des- 
reptarna Galicia o separatismo rufheno para 
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con bâter tendencias russophilas entre a po- 
puiaçâo ruthena.

Na éra das lutas pela constituiçâo a 
poptlaçâo ruthena compunha-se unicamen- 
te de camponezes, tendo como elemento 
mais cnlto apenas o dero, que gravitava 
politicamente em parte para a Polonia, em 

: parte para a Russia.
Essas circumstancias, na fait a de ele­

mentos cultos entre os ruthenos, repercuti- 
ram na constituiçâo e formaçâo das autori- 
dades geraes e regionaes na ex-Galicia, e, 
naturalmente, as situaçôes officiaes coube- 
ram na maior parte a polonos.

Conforme a estatistica official austria­
ca de 1910, (vol. III, lettra K ), o numéro de 
funccionarios de Estado na Galicia foi de 
59.435, sendo 24.531 polonos, 3.403 ruthe­
nos e os demais allemâes.

O algansmo referente aos ruthenos 
corresponde plenamente â força da cultura 
ruthena.

O ephemero governo ukrainiano da 
Galicia Oriental, em 1918-19, cahiu nâo tan­
to por causa da supremacja militar dos po­
lonos, quanto pela razâo principal de nâo 
disporem os ukrainianos do numéro suffi- 
ciente de homens cultos e preparados para 
formar uma administraçâo soffrivel, e nâo 
terem podido eliminar de sua administraçâo 
elementos nocivos, que nâo tinham capaci- 
dade alguma,e que no fim tornaram-se uma 
praga tanto para a populaçâo polona, quan­
to para.os proprios ruthenos.

A vivissima resistencia, por parte da 
populaçâo polona, dem'onstrou sobejamente 
nâo ser a Galicia Oriental paiz exclusiva- 
mente rutheno, ou como o querem, «ukrai­
niano», mas sim um paiz ethnicamente mix- 
to, em cuja populaçâo prédomina, pela 
sua cultura, o elemento polono.

Assumido o governo da Galicia Orien­
tal pela Polonia, tornou-se logo necessario 
crear uma administraçâo correspondente as 
necessidades da regiâo.

Em 7 de Março de 1919 o Governo 
polono nomeou um Delegado Gérai, dando- 
lhe a competencia do antigo Governador 
Gérai. Logo iniciou-se a liquidaçâo das 
instituiçôes de guerra austriacas, procedeu- 
se â eliminaçâo de todosos elementos des- 
moralisados e prejt.diciaes, e conseguiu-se 
restaurar a abalada autoridade de todos 
os orgâos do governo. A gendarmeria (po- 
licia militar) foi dissolvida e substituida pela 
policia gérai, organisada uniformemente em 
toda a Polonia sob a direcçâo de officiaes 
inglezes e nos moldes da policia ingleza. 

Para maior facilidade e presteza da admi­
nistraçâo foi o territorio da parte oriental da 
Galicja dividido em très circumscripçôes, 
(palatinatos), as de Lwów, Tarnopol e Stanis­
ławów, contendo cada uma cerca de 2.000 000 
de habitantes. Essanova divisâo administra- 
tiva torna possivel o contacto immediàto 
entre oschefes da administraçâo local (pala- 
tinos) de urn lado, a populaçâo e as autori- 
dades locaes, do outro.

O Governo polono tem cuidado em 
conservar nos seus serviços a todos os 
bons elementos d’entre os funccionarios 
ex austriacos: fossem polonos, ruthenos ou 
israelitas. Nâo entram em conta os allemâes 
que serviam na c alicia como officiaes do 
exercito austro —hungaro ou funccionarios 
militares e que, alias, desde 1918—1919, 
abandonaram a Polonia.

A precisâo de conservar em serviço os 
ex funccionarios austriacos foi motivada 
pela necessidade da conservaçâo da ordem 
publica que, pela sua natureza, exige um 
apparelho administrative regular.

E os ex funccionarios austriacos, de- 
vidamente preparados para as funcçôes 
que exerciam, e bastante praticos no seu 
ex?rcicio,.foram e sâo desejados em servi­
ço da Polonia, tanto mais.que t a regiâo 
ex-russa tem se sentido falta de candidates 
qualificados para funcçôes publicas.

Nâo se guiando pelos principios do 
nacionalismo estreito, como fora o caso da 
Prussia eda Russia, o Governo da Polonia 
nâo achou justo excluir dessa reintegraçâo 
nas suas funcçôes os funccionarios publi- 
cos de origem ruthena e israelita, démons- 
trando assim a sua perfeita equidade.

Naturalmente, no que concerne aos 
ruthenos, o Governo teve que ser cauteloso, 
pois alguns dos antigos funccionarios desta 
nacionalidade tinham durante a ephemera 
administraçâo «ukrainiana», em 1918 — 
1919, demonstrado falta de esteios rnoraes. 
Muitas têm sido as petiçôes da populaçâo 
local ruthena que exigiam a elimina­
çâo de ex-funccionarios do Governo 
ukrainiano, deixados nos seus cargos 
pelo Governo polono, que ignorava, 
no momento, as suas proezas para 
com a populaç; o local. E como os funccio­
narios do ephemero Governo ukrainiano 
eram todos ruthenos, assistimos ao facto 
curioso e muito significativo de que o Go­
verno polono os conserva e a populaçâo 
ruthena exige a sua destituiçâo.

A porcentagem de ruthenos foi mais 
i mportante, do que em outros ramos de 
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funcçôes publicas, na justiça e no magiste- 
rio publico; outras funcçôes sô muito rara- 
mente eram concorridas e occupadas por 
elles.

Assim, ao estalar a guerra, entre 1215 
juizes em toda a Galicia, houve 331 ruthe- 
nos; entre 1900 funccionarios do ministerio 
do interior—427 rnthenos.

Em 1921 esses algarismos sâo respe- 
ctivamente 288 e 404 ruthenos. Entretanto, 
a sua porcentagem augmentou, pois o nu­
méro de juizes polonos diminuiu de 109.

Nâo foram readmitidos no serviço pu­
blico da Polonia sômente 9 juizes, 23 fun­
ccionarios do interior e 5 de outros ramos, 
de nacionalidade ruthena; todos elles, po- 
rem, soffreram previamente condemnaçâo 
judicial por crimes commettidos, taes como 
prevaricaçâo, contrabando, mâos tratamen- 
tos dispensados a populaçâo etc.

1XSTRLCÇÂO PUBLICA

a. escolas primarias

Em todos os disirictos da Galicia Ori­
ental ha maior ou menor porcentagem da 
populaçâo polona, sendo insignificante o 
numéro de localidades habitadas por uma 
so nacionalidade.

Por conseguinte, nâo se pode ali nem 
falar em instrucçâo exclusivamente polona 
ou ruthena. Nas cidades e villas, onde pre- 
pondera numericamente o elemento polo- 
no, ha mais escolas empregando noensino 
a lingua polona; nas aldeias, em maior nu­
méro, a lingua do ensino é o idioma ruthe- 
no. Consequencia inevitavel do semelhante 
estado das cousas é que tanto nas escolas ru- 
thenas a mocidade polona, quanto nas po- 
lonas a ruthena, constitue uma porcenta­
gem importante de alumnos. Esta é a razâo 
pela quai ambas as linguas do paiz sâo 
materias obrigatorias de ensino e estudo 
em todas as escolas publicas da regiâo 
oriental da Galicia.

Ali predominam, alias, as escolas ten- 
do o rutheno como lingua de ensino; sâo 
2510, emquanto ha 1382 escolas empregan­
do o polono e 18 o allemâo.

A porcentagem das primeiras, alias, 
varia muito de uni districto para outro.

Assim, em 53 districtos da Galicia 
Oriental, têm o rutheno como lingua de 
ensino ;

de 90 a 100 °/0. de escolas em 3 districtos
80 — 90 » » » >. 10 » i ■

70— 80 > 3 » » 15 »

60 — 70 > 3 » 8 »
40 — 50 » » » » 2 »

30 — 40 » » > » 2 >

20 — 30 > > > > 13 > ■

Conforme â legislaçao em vigor, cabe
ao respectivo conselho municipal electivo 
estatuir sobre a lingua de ensino^nas esco­
las que existem no municipio ; por conse­
guinte, a porcentagem de escolas usando 
no seu ensino o polono ou o rutheno cor­
responde â densidade da respectivaj popu­
laçâo.

A administraçâo gérai nada tem que 
vêr corn a lingua ce ensino, que é questâe 
privatisa de competencia dos orgâos legaes 
da populaçâo local, e nunca os partidos 
politicos galicianos pretenderam submetter 
essa questâo â decisâo de orgâos estranhos 
â populaçâo local.

Nenhuma das duas nacionalidades, 
que habitam a regiâo oriental da Galicia, 
tem hoje motivos para se queixar da insuf- 
ficiencia do numéro de escolas de sua lin­
gua, e as minorias linguisticas,que frequen- 
tam escolas de outra lingua, sâo repartidas 
quasi que igualmente entre ellas, no que o 
prejuizo esta evidentemente ao lado dos 
polonos, pois a porcentagem de crianças 
polonas frequentando escolas de'lingua ru­
thena é quasi o dobro da porcentagem das 
crianças rut'nenas frequentando escolas de 
lingua polona.

Além das escolas publicas mantidas 
pelo governo e municipios, podem existir e 
existem escolas confessionaes : allemâs e 
israelitas, as primeiras para os adeptes do 
protestantismo, as segundas para os da reli- 
giâo de Moysés — ambas mantidas pelas 
respectivas communas confessionaes e au- 
xiliadas, tambem, pelo Governo.

b. Escolas seciindarias geraes
A Galicia Oriental possuia escolas se- 

cundarias 
em 1913 — 14 (lingua de ensino polona 67

( »
em 1918-19 ( »

( »

em 1920 — 21 j »

» » ruthena 10
» > polona 73
> » ruthena 10
» » polona 75
« » ruthena 14

Desde que o Governo polono assumira 
a administraçâo do ensino publico na Ga­
licia Oriental, o numéro de escolas secun- 
darias de ensino em polono augmentou de
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2 e das etn rutheno — de 4, crescendo pro- 
porcionalmente o numéro de aiumnos e 
professores.

c. Escolas noriuaes

Em 1913/14 existiam 8 de ensino em 
polono, 13 de ensino mixto : metade de ma- 
terias em polono, metade em rutheno, e 2 
de ensino em rutheno. Em 1920/21 havia 
respectivamente 13, 8 e 6, isto é, o numéro 
de escolas normaes ensinando em rutheno 
augmentou de 4, ou seja de 200 %.

<1, Escolas secundarias partieulai-es

A legislaçâo polona nâo impede a 
creaçâo de escolas particulares, que gosam 
de uma grande liberdade na sua organisa- 
çâo interna.

O Governo polono, por sua vez, favo- 
rece o ensino particular, apoiando-o nâo sô- 
mente moral mas, tambem, materialmente. 
Para facilitar a sua organisaçâo, o Ooverno 
admitte que professores, seus proprios func- 
cionarios, organisem e dirijam estabeleci- 
mentos de ensino particulares, conceden- 
do-lhes as necessarias licenças.

Todos os estabelecimentos particula­
res de ensino na Galicia Oriental, tanto po- 
lonos como ruthenos, gozam de subsidios 
por parte do Thesouro, subsidios propor- 
cionados ao numéro de aiumnos realmente 
matriculados.

e. Professorodo

Nas escolas ruthenas o professorado 
é composto exclusivamente de ruthenos; 
nas polonas, entretanto, ha uma pequena 

porcentagem de professores ruthenos, que 
ali ficaram por sua propria vontade.

As escolas ruthenas sâo inspecciona- 
das por fiscaes de nacionalidade ruthena, 
de modo que nâo é possive! falar-se siquer, 
de boa fé, em qualquer oppressâo do en­
sino rutheno por parte da administraçâo 
polona. Pelo contrario, como provam os 
dados acima publicados, o ensino rutheno 
nâo só nada perdeu do seu uti possidetis 
anterior â guerra, mas cresceu e esta cres­
cendo, pois o numéro de seus professores 
e aiumnos nas escolas publicas da Galicia 
Oriental augmentou, havendo actualmente 
ali 2.731 professores ruthenos nas escolas 
primarias e 264 nas de ensino secundario.

No escasso periodo em que, de novo, 
apôs a. separaçâo violenta de seculo e 
meio, a Polonia esta governando a Galicia 
Oriental, têm sido por ella envidados todos 
os esforços para relevar essa regiâo da sua 
desastrada situaçâo.

Tem sido feito tudo que permittiu fa 
zer a situaçâo financeira e, na verdade, tem 
sido feito mais em prol della do que de ou­
tra qualquer regiâo ; isto, as expensas do 
paiz inteiro, conscio da responsabi idatle 
que lhe cabe pela sorte de um terlritorio 
ethnographicamente mixto.

Bern o sabe a populaçâo local, tanto 
polona como ruthena que, na sua maioria 
prépondérante, esta plenamente satisfeita, e 
considéra a situaçâo actual como simples 
volta â legalidade violada ha cento e cin 
coenta annos.
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Ceramica polona antiga
—1-------------------------------------------------------

Chicara e pires de porcelana esmaltada, 
de fabricaçâo varsoviana, em 1789





Ceramica polona antiga

Vasos e prato de porcelana esmaltada 
de îabricaçâo varsoviana 

(Ultimo quarto do seculo XVIII)
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VIAS FLUVIAES DA POLONIA —=—
Nenhum outro meio de communicaçâo, 

na Polonia, fosse, talvez, tào vantajoso 
como a via fluvial, si os Estados que 
annexaram os territorios polonos cuidas- 
sem, antes da guerra, das que existiam 
e dos seus melhoramentos com o mes- 
mo zelo com o qual cobravam os im- 
postos.

Principal arteria navegavel da Polonia 
é o rio Vistula. Sua bacia, excepçâo fei- 
ta da sua delta, que constitue o territo- 
rio da cidade livre de Gdansk, (Dan­
zig), encontra-se inteira dentro das fron- 
teiras da Republica. Principiando no ex­
treme sudoeste da Polonia, na visinhan- 
ça immediata de uma das mais impor­
tantes bacias carboniferas da Europa, esse 
rio atravessa o ferritorio inteiro da Po­
lonia, banhando a sua capital e vae de- 
sembocar ao norte, no mar Ealtico, de 
modo que os navios podem trazer para 
o proprio coraçâo do paiz as mercadbrias 
trazidas per vias maritimas ao porto de 
Gdansk.

Pela sua extensào (198.510 kilome­
tros), a bacia do Vistula é pouco menor 
do que a do Rheno (225.000 kilome­
tros), maior, porém, do que as do Elba 
(146.500 kilometros) e do Oder (118.611 
kilometros), que sào as maiores da Eu­
ropa Occidental. O Vistula é navegavel 
desde a sua confluencia com o Przemsza, 
numa extensào de 952 kilometros, e esse 
seu affluente navegavel em 23 kilome­
tros, o que eleva o curso navegavel do 
grande rio, desde Gdansk até â bacia car- 
bonifera, a 975 kilometros.

A descida média do leito do Vistula 
é de 18 por mil, desde a embocadura 
do rio Bug até ao mar; de 27 da em­
bocadura do Raba até â do Bug, e de 
35 no seu curso superior. Essas descidas, 
tào suaves, permittem fazer do Vistula 
optima via fluvial, sem necessidade de 
canalisal-o. Quanto â profundidade do 
rio, é facillimo obter-se, entre Dunajec 
e San, uma de todo sufficiente para em- 
barcaçôes de 300 toneladas; entre o San 
e o Bug a sufficiente para os navios de 
450 toneladas e no curso inferior, en­
tre o Bug e o mar, uma sufficiente para 
navios de 600 toneladas e mais.

Maiores affluentes do Vistula, muito 

importantes como vias de penetraçào para 
o leste, sào os rios Narew e Bug, que 
se unem a 36,5 kilometros do confluente 
deste ultimo com o rio Vistula, confluen­
te situado a 34 kilometros abaixo da ci­
dade de Varsovia. As bacias desses .rios 
occupam ao todo 73.470 kilometros, sen- 
do quasi iguaes uma â outra. A desciaa 
d’aguas nesses rios é extremamente sua­
ve, chegando a 2 por mil, e os dbus 
rios, uma vez regularisados e convenien- 
temente canalisados, serào uma optima 
via de communicaçâo entre o Vistula e 
os grandes rios do leste europeu. Sendo 
plana, em gérai, a superficie da Polonia, 
e existindo numerosos lagos, tanto na ex- 
Prussia Occidental, hoje Pomerania polo­
na, assim como na regiâo do leste, tor- 
na-se facil a juneçâo do Vistula, tanto 
corn o Occidente (rio Oder), quanto com 
o Oriente e Norte (rios Dniestr, Dniepr 
e Niemen). A construcçâo de canaes em 
ambas as direcçôes é facilitada pela pro­
pria natureza do terreno, onde as linhas 
divisorias d’aguas sâo pouco elevadas, e 
todas encontram-se dentro do territorio 
polono. Assim, a divisa d’aguas entre o 
Vistula e o Oder passa a 59 métros ape- 
nas acima do nivel d’aguas do Vistula 
e a 38 acima o do Warta, principal af­
fluente do Oder. A divisa d’aguas entre 
o Vistula e Niemen eleva-se até 125 me­
tros acima do nivel do mar, mas sô- 
mente 12 metros acima das aguas me­
dias do Biebrza, affluente do Narew e 
30 acima as do Niemen.

Igualmente commoda é a divisa entre 
a bacia do Vistula e a do Dniepr, sita 
a 145 metros acima do nivel do mar, 
a 18 das aguas do rio Bug e 24 das 
do rio Pina, affluente do Prypet, por sua 
vez o mais importante affluente do 

Dniepr.
Emfim, a linha divisoria entre as ba­

cias do Vistula e do Dniestr é tào pouco 
elevada acima das aguas dos affluentes 
desses rios, que, nas grandes cheias, as 
aguas do rio Strwionie, affluente do 
Dniestr, vâo em parte para o valle do 
Wisznia, affluente do San.

A divisa d’aguas dos rios Niemen e 
Dniepr, que na sua maior parte acha-se 
dentro das fronteiras da Polonia, nâo é 
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muito maïs elevada, situada cotno é, a 
152 métros aciina do mar, acha-se 30 
métros acinia das agiras do Pina e 48 
das do Niemen,

Infelizmente os Estados que tinham des- 
membrado a Polonia nâo se incomnioda- 
vam de desenvolver no paiz annexàdo as 
vias de communicaçâo e as fluviaes, me- 
nos do que outras.

O Governo prussiano, é verdade, execu- 
tou trabalhos de regularisaçâo do Vistula 
iiuma extensâo; de 222 kilometros; esses 
trabalhos, porém, sào de todb insufficién- 
tes, pois pouco fora feito para diminüir 
a largura do rio, unico meio de obter 
maior profundidade nas épocas de aguas 
baixas. A profundidade actual, sujeita â 
diminuiçâo, no verâo, era a causa prin­
cipal de navegarem no baixo Vistula ape- 
nas 25 embarcaçôes de tonelagem entre 
400 e 600, e sômente 6 de tonelagem 

. superior, quandû' no Oder existera 658 
daquellas e 54 destas. Os trabalhos com- 
plementares, que déssem ao rio a pro­
fundidade niais estavel, conforme calcu- 
los feitos pelo Dr. Ehlers, professer da 
Escola Polytechnica de Gdansk, em 1913, 
exigiam uma despesa de 17 milhôes de 
marcos; hoje em dia elles custariam mui­
to mais.

Para facilitai a importaçào, no seu paiz, 
de madeiras polonâs, o Governo prussia­
no construit! ent 1773-74, o canal de Byd- 
goszcz, ligando o Brda inferjor ao Notée 
e, desta maneira, a bacia de Vistula â 
do Oder (Notée affluente do Warta). Esse 
canal, construido para embarcaçôes de 
150 toneladas, foi alargado durante a ul- 
tima guerra mundial, podendo nelle na- 
vegar embarcaçôes de 400 toneladas. Seu 
comprimento é de 27 kilometros e, corn 
os rios Brda e Notée, elle forma uma 
via fluvial de 225 kilometros, dos quaes 
106 (inclusive o canal) no territorio po­
lono e 73, constituindo a fronteira po- 
lono-allemâ.

Muito rnenos, pois nada na realidade, 
fez o Governo russo para a navegaçâo 
fluvial nas regiôes de que se apoderâra. 
Nâo cuidou nem dos melhoramentos do 
curso do Vistula, nem dos do rio Bug, 
nem do Narew, todos abandonados por 
completo â providencia divihâ e as con- 
sequencias da devastaçào das florestas. 
A Polonia restituida viu os seus rios, no 
seculo XX, era peior estado do que se 
achavâm na época das partilhas, no se­
culo XVIII, pois além de nào haver nel- 

las liera portos fluviaes, nem dragas, liera 
installaçôes mecanicas para carregar c 
descarregar embarcaçôes, os proprios lei- 
tos dos rios peioraram muito, tornandb- 
se mais sinuosos do que foram e mais 
cheios de ban co s de areip.

E précise nào se esquecer que o tra- 
tamento, hoje dispensado aos rios, come- 
çou a ser applicado na Europa sômente 
nos fins do seculo XVIII e nos principios 
do XIX, apôs a perd'a, pela Polonia, da 
sua independencia. E nâo tendo os habi­
tantes nenhuma influencia sobre os ne- 
gocios ęconomicos, pois tudo era gover- 
nado e administrado de longe, culpa al- 
guma cane â populaçâo das ex-provin- 
cias russas.

Nào obstante tâo defeituosas condiçôes 
technicas na parte do Vistula que atra- 
vessa o ex-reino, entre Sandomierz e Wło­
cławek, circulam embarcaçôes de 200 a 
300 toneladas; e nos rios Narew e Bug 
as de 50 a 150 e numerosas jangadas.

Nâo é décida ao Governo russo a jun- 
cçào da bacia do Vistula com as do Nié­
men e do Dniepr, nem a dos systemas 
fluviaes do Niemen e do Dniepr.

O canal «Real», que liga o Muchawiec, 
affluente do Bug, ao rio Pina, affluente 
doi Prypet e o canal Oginski (assim: de- 
nominado por ter sido construido por Mi­
guel Oginski), unitido o rio Szczara, af­
fluente do Niemen, ao Iasiolda, affluen­
te do Pina, foram construidbs nos tem­
pos da aritiga Republica.

O canal de Augustów, pelo- quai o rio 
Biebrza, affluente do Narew, se une ao 
Niemen, fora iniciado e executadb em 
1824-1830 pelo Governo polono do entâo 
Reino da Polonia, que até 1831 gosava 
de plena autonomia interna. Poucos tra­
balhos que restavam a executar apôs a 
derrota soffrida em 1831, foram termina- 
dos pelo Banco da Polonia.

O canal Real, com 79 kilometros de 
comprimento, largo de 10m,50 no fundo 
e de 21m,50 na superficie d’agua, tem 
lin,50 de profundidade.

A descida para oeste, de 2m,50, é ef- 
fectuada por meio de très meias-eclusas, 
barragens a agulhas; passadas estas, o 
canal desagua no rio Muchawiec que, na 
extensâo de 90 kilometros, desce de .... 
10m,50 por meio de dez barragens, ha- 
vendo mais uma barragem sobre o Bug. 
A leste a descida é de 7m,50, dividida 
em quatro meias-eclusas; depois o canal 
entra no rio Pina, cuja descida de 10m,50, 
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na distancia de 47 kilomètres, é effe- 
ctuada per meio de quatro barragens. Es- 
sa via fluvial é accessivel para embarca­
çôes de 150 toneladas.

O canal Oginski tein o compriment» 
de 55 kilometros, largura, no fundo, de 
7 a 11 metros e na superficie d’agua 
de 12 a 16. E’ pouco fundo, apenas de 
0m,90. A descidia para o sul, de 16 me­
tros, é effectuada por meio de 8 eclusas 
e uma semi-eclusa; depois o canal de- 
semboca no. rio Iasiolda, canalisada na 
extensào de 6 kilometros por duas bar­
ragens para uma descida de lm,80, dahi 
segue o curso livre do mesmo rio até 
desemboear elle no rio Pina. Ao norte, 
atravessado o Iago «Wyganowskie», que 
se acha ligado por uma eclusa ao rio 
Szczara, cuja dcscida de 21 metros, sobre 
104 de extensào, possue dez eclusas e, 
depois, corre livre até o Niemen, na 
extensào de 123 kilometros Nesse canal 
podem transitar embarcaçôes de 120 to­
neladas.

Ambos esses canaes soffreram muito 
das operaçôes bellicas durante a grande 
guerra, e em 1920, na occasiào do ava.n- 
ço dos bolchevistas.

Ambos précisai» ser complétai»ente re- 
construidos segundo as exigencias da na- 
vegaçào moderna. E’ preciso, tambem, 
dar-lhes a capacidade de transportar em­
barcaçôes de 400 a 600 toneladas e tam­
bem melhorar o curso do rio Bug.

O canal de Augustów, cujo compri­
ment© é de 102 kilometros, tem a lar­
gura de 14 métros e é fundo de lm,80.

Elle tem servido principalmente para 
jangadas de madeira enviadas da bacia 
do Niemen em direcçâo a Gdansk e aos 
portos do rio Oder. Circulai» nelle em­
barcaçôes abaixo de 150 toneladas. Elle, 
tambem, précisa ser reparado para poder 
transportar embarcaçôes de 400 a 600 to­
neladas.

O Governo austriaco fez a regularisa- 
çào parciał dos rios Przemsza e do Vis­
tula, na ex Galicia. Em 1901 o parlamen­
tu de Vienna votou a construcçâo de mili­
tas vias de communicaçâo. fluviaes, en­
tre ellas dos canaes ligando Danubio- 
Oder-Vistula e Dniestr, para embarcaçôes 
de 400 a 600 toneladas. O canal Vis- 
tula-Dniestr dévia ter o coinprimento de 
470 kilometros, conieçando no Vistula, per­
to da cidade de Cracovia, entrando no 
San, perto da cidade de Iaroslaw, e ter- 
ipinando no Dniestr, nâo longe de Zv- 

daczôw. Pôrém, esse canal, principîado em 
1912 apenas, era executado coin tanta 
lentidâo que ao estalar a guerra nada 
fora feito

Eis o estado em que o Governo po- 
lono achou as vias fluviaes do seu paiz. 
no fim de 1918.

Em 1919 a Camara dos Deputados po- . 
loua votou uma lei relativa ao melho- 
ramento dos rios navegaveis, assjm co- 
mo a construcçâo de canaes, em virtude 
da quai forain immediatamente iniciados 
estudos preparatorios para a elaboraçào - 
dos respecfivos projectos. Correndo esses 
trabalhos, procede-se, por emquanto, â re- 
paraçào das obras existentes, e em 1919 
deu-se inicio â construcçâo, perto de Var­
sovia, de um canal que deve forrnar o 
grande porto commercial e industrial de 
Varsovia. Esta sendo tambem ali, no lo- 
gar chamado Saska Kempa, construido e 
apparelhàdo um porto fluvial para as rie- 
cessidades do trafego actual.

Trabalhos de melhoramentô das vias 
fluviaes polonas encontram grandes dif.fi- 
culdades, pois no que se référé à Polo­
nia ex-russa, nâo exister» nem mâppas 
dos cursos fluviaes nem tabellâs do nive- 
lamentô. Em parte foi a guerra contra 
os bolchevistas, em parte a incerteza das 
fronteiras, em 1919-20, que consideravel- 
mente retardaram todos os necessarios es­
tudos. Aient dsiso, o thesouro do Estado 
tendo sido onerado coin despesas inadia- 
veis com as de alimenfaçâo publica, no 
principio, as de defesa contra a invasâo 
estrangeira e as da reparaçào dos damnos 
causados pela guerra, nào tem podido.con- 
sagrar quantias necessarias para rapida- 
mente reparar as consequençias da secular 
negligencia dos governos estrangeiros. E ' 
para pôr em ordei» dévida as vias flu­
viaes do paiz, oncle tudo esta para fa- 
zer, sào precisos sacrificiôs pecuniarios 
énormes.

As obras necessarias e urgentes sào, an­
tes de tudo, a regularisaçào do curso do 
Vistu'a. de Varsovia até â antiga fron- 
teira russo-prussiana, (195 kiiométros), o. 
melhoramento do curso inferior, adaptan- 
do-o â navegaçâo na época das aguas 
baixas e, finalmente, do resto do mesmo 
rio. Tambem deve ser, quanto antes, me- 
lhorado o curso do Bug desde a embo- 
cadura do Muchawiec (323 kiiométros), 
e, no mesmo tempo, a reconstrucçào dos 
canaes. Real e Oginski (216 e 317 kilo- 

■ métros respectivamente). Em seguida, sào 
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o curso de Narew e o systema do canal 
de Augustow (447 kilométras ao todb), 
que orecisam de melhoramentos e recon- 
strucçâo.

Quanto a canaes novos, impoe-se pré- 
viamente uma nova juncçào da bacia do 
Oder (Warta) com a do Vistula. Real- 
mente, a fronteira actual polono-prussiana 
çorta os rios Warta e o seu affluente, o 
Notée, de um modo fat que a sua con- 
fluencia se réalisa no territorio prussiano. 
Por conseguinte, para trafego fluvial en­
tre a cidade de Poznan e a maior parte 
da sua regiâo com o Vistula, é preciso 
sahir do territorio polono e atravessar o 
territorio allemâo, êm certa distancia. Im- 
pôe-se, pois, a construcçào de um canal 
entre o Warta e o Notée.

E’ tambem, necessaria, e nào menos 
urgente, para o desenvolvimento economi- 
co do paiz, a construcçào de uma série 
de canaes, para embarcaçôes de 600 a 
1.000 toneladas, servindb as communica- 

,çôes entre a bacia carbonifera polona, os 
centres industriaes e o mar.

Nesta ordem esta projectado um gran­
de canal, de 391 kilométras, entre a ba­
cia carbonifera e as cidades Czenstocho- 

wa, Pabianice, Lodź, ’ Zgierz e Varsovia, 
em communicaçâo latéral (44 kilométras) 
com o rio Warta, servindo para o abas- 
tecimento em carvào dos centras indus­
triaes polonos e da Poznania, e dando no 
mesmo tempo a sahida mais facil e ba- 
rata para os productos da zona carboni­
fera e industrial aos portos do mar Bal- 
tico, via o Vistula. Além desses objecti- 
vos, o mesmo canal serviria para dar 
sahida, para as bacias do Niemen e 
Dniepr, â producçâo silesianâ.

Em seguida deve ser realisado o ca­
nal ligando a bacia do Vistula â do 
Dniestr. Esses trabalhos, cuja realisaçào 
durarâ nunca menos de trinta andos, tor- 
narào as vias fluviaes polonas plenamen- 
te correspondentes a todas as necessidaues 
dą economią national, e, no mesmo tem­
po, constituirâo opfimas e baratissimas 
vias para o trafego international, que 
conforme foi mencionado no numéro ad- 
terior desta Revislta (Vide n. 12, '« Vias 
de transporte de mercadorias entre o Oc- 
cidente e o Oriente da Europa »), tem 
que aproveitar o territorio polono para as 
permutas entre o Occidente e a Russia.

DR. ADAM ROZANSKI

Vista gérai da fabrics H. Cegielski em Poznan,
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INDUSTRIA POLONA
A INDUSTRIA METALLICA

No que concerne a esse ramo de in­
dustria, femes a nossa d'isposicao unica- 
niente dados estatisticos completos rela­
tives a industria de altos fornos. Estes 
sao concentrados no ex-Reino e na parte 
polona da Alta Silesia. A produegao dos 
fornos do ex-Reino apresentava-se, como 
segue, no decorrer dos annos abaixo in- 
di cados: 

per cento de um anno para outro. (Vide 
o quadro acima).

A recente incorporagäo ä Poloma da 
parte attribuida lhe da Alta Silesia, com 
enormes fundicöes ali existentes, contri- 
buirä para assentar sobre bases robustas 
o desenvolvimento da industria metallica 
polona.

Depois dessa incorporacäo, a Polonia

o ■ c C<

ALTOS FORNOS

Num. Prodücçào

1913 11 418.660 tons.

: 1919 2 15.914

1Ö20 5 42.260

1921
I

8 60.000

FORNOS MARTIN LAMINARIAS OUTRAS 
iCATHEGORIAS

1 Prod, de ar-
Num. Prodücçào Num. Prodücçào tigos de 

ferragens

32 i 589.520 tus. 10

3 ! 16 180 „ 4

8 55.920 „ 8

8 118.100 ,, 9 106:000

467.100 tons. 11.560 tus.

14.360 1J 1 2.550 „

55.920 J > : 1.700 „
•

Artigos modelados Operarios

1913 37.500 tns. 21.500

1919 2.160 „ 5.333

1920 5.290 „ 10.300

Segundo indica o quadro acima, o au­
gmente da prodücçào dos fornos e das 
fundiçôes do ex-reino, esta se operando 
corn rapide/.

Em 1920 ella duplicou em comparaçào 
â de 1919, em 1921, ella augmentou ai ri­
da de quasi 50 f/o.

A diminuiçào da sua marcha ascenden- 
fe fora dévida â crise industrial havida 
nos fins do anno passade. O rendimento 
dos fornos Martin e das laminarias au- 
gmentava na proporçâo constante de 100 

torna-se paiz exportador de quantidade 
apreciavel de ferro fundido e de productos 
sémi-trabalhados. Infelizmente, nâo dispo- 
mos, em relaçào â prodücçào, dos altos 
fornos silesianos, sinâo de avaliaçôes ap- 
proximativas concernentes a 1913, e a 
uma parte do anno de 1920.

Nestes dous annos, a prodücçào de di- 
versas categorias de productos metallur- 
gicos foi a seguinte:

Anno Ferro fundido, 
guza

Produetos semi 
fabricados, 

ferro e aço

Porduetos 
de laminarias e 

de fundiçâo

1913 518.ÓOO tons. 1.095.000 tons 997.000 tons.

1920 374.000 tons. 838.000 tons. 628.000 tons.

A industria metallurgica da Polonia 
acha-se, e achar-se-â durante muito tem. 
po, diantë da jiecessidade de encontrar 
novos escoadouros no estrangeiro, prin- 
cipalmente, de obter accesso dos mercados 
orientaes. Antes da guerra havia na Po-
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lonia, nas suas très fracçôes hoje reuni- 
das, (afora as regiôes orientaes), 14.585 
usinas de industrias metallicas e officinas 
niechanicas, occupando 112.053 opera­
rios. A parte do ex-reino neste algaris- 
mo, fora de 3.463 estabelecimentos corn 
52.298 operarios; da ex-Galicia 140 esta­
belecimentos, coin 11.229 operarios, da 
Poznania e da ex-Prussia Occidental ....
10.982 estabelecimentos, com 31.091 ope­
rarios. Assinï as maiores fabricas eram, 
afora poucas excepçôes, concentradas no 

do mercado interno da Polonia. Entre­
tante, a producçào de certos artigos de 
métal nào sômente cobria as necessida- 
des locaes, mas ainda permittia a expor- 
taçào, quasi que exclusivamente para os 
îuercados russos.

Entre os ramos da industria metallica, 
maior é o grâo de desenvolviniento e da 
perfeiçào dos seus productos nos seguin- 
tes ramos; machinas.para a industria tex- 
til, inotores, balanças,. instrumentes para 
igrimensores, objectes fundidos de ferra

Inferior da officina da fabrica H. Ca,gielski,em. Poznan.
ex-reino; em déniais regiôes predominava 
o typo de pequenas empresas, de offici­
nas adaptadas as necessidades locaes.

Isto resalta claramenfe contemplando o 
numéro de estabelecimentos occupando 
mais de 30 operarios.. Ta.es estabelecimen­
tos havia-os,.no ex-reino, 184 com 46,11-1 
operarios, na ex-Galicia 47 com 9.007 ope­
rarios e na Polonia ex-prussiana '84 com 
20.846 operarios. A industria de ferro, no 
que concerne especialmente a fabriçaçào 
de machinas e de grandes àpparelhamen- 
tos, nào era nem é lioje sufficiente, -- 
sein a da Alfa Silesia - as necessidades 

aço, bronze, caldeiras e apparelhos para 
fabricas de. assucar, cofres fortes, vasilha- 
liie esmaltado, objectes de christoffle, cha- 
mados « Fraget», pelo nome do seu . pri- 
meiro fabricante na Polonia.

Antes da guerra, machinas polonas para 
a industria textil, para a de papel e os 
«fraget» eram conheçidos é apreciados nos 
mercados estrangeiros, onde competiam 
com productos allemâes e inglezes. Além 
desses, deve ser mencionada, em sépara- 
do, a fabrjcaçào de . machinas e instru­
mentes; agricolas, que'nas fabricas de Poz­
nan, Varsovia e Lublin, chcgou â grande 
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perfeięao, fornecendo quasi que exclusi- 
vamente a agricultura polona, ainda hoje 
a principal actividade' ecbnomica do/paiz.

Escoadouro natural para a industria nie- 
tallurgica polona, alem do mercado in­

terno, cujas neceSsidades augmentadas de- 
vido as dzstruięoes causada*s pela guerra, 
devem sef satisfeitas em primeiro logar, 
serao os paizes visinhos do Baltico e as 
immensidades da Russia e da Ukraina.
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A INDUSTRIA ASSUCAREIRA

Desde que fôrâ d'escoberto o rnethodo 
de fabricar assucar da beterraba, elle fora 
introduzido e applicado com exito nos 
territorios da antiga Polonia, sujeitos ao 
dominio russo. Durante o seculo que nos 
sépara daquella época (primeira fabrica 
de assucar de beterraba, fora fundada ein 
1827, em Troszczyn, pelo conde Moszyń­
ski), a industria assucareira tornou-se urna 
das industrias em que nào sômente no 
territorio da Polonia actual, mas tambem 
na Ukraina, os polonos tomaram uma par­
te saliente, tanto no proprio fabrico co­
mo no preparo da materia prima — a 
beterraba, que, seleccionada por agricul- 
tores polonos, attingiu mais alto grâo 
da perfeiçâo do que os célébrés produ- 
ctos da Saxonia e do Norte da Êrança.

No territorio actual da Polonia exis- 
tiam, antes da guerra, ao todo, 86 gran­
des usinas de assucar, sendo 52 no ex- 
reino, 25 na Polonia ex-prussiana,5 nos 
confins orientaes (Volhynia), 2 na ex-Ga- 
licia e 1 na Silesia de Cieszyn. A maior 
délias todas e, no mesmo tempo a maior 
na Europa inteira, é a usina de Chelmza, 
na Poznania, cujas fabricas em gérai sâo 
de uma grande capacidade. As do ex- 
reino pertencem ao typo medio, pois, de- 
vido â falta de ferrovias locaes, as usi­
nas ali tinham que transportar a materia 
prima necessaria em carros de tracçào 
animal, o que tornava por déniais dis- 

pendioso o transporte de beterrabas das 
Iocalidades distando mais de 15 kilomè­
tres da usina. O Governo russo, alias, fa- 
vorecia a creaçào de usinas menores, I 
achando-as mais uteis â agricultura db 
que os grandes estabelecimentos de ca- 
racter puramente industrial. Quanto â ex- 
Galicia, ali, nàoi obstante possuir essa re- 
giào terrenos optimos para o plantio da 
beterraba, a industria assucareira nào se 
podia desenvolver, devido â politica 
economica da Austria, que impedia a sua 
industrialisaçào, protegend'o os syndica- 
tos assucareiros hungaros e tchèques.

Durante a guerra todas as usinas de as­
sucar, no ex-reino, soffreram damnos 
énormes, sendo a terça parte délias des- I 
truida por operaçôes bellicas; nas demais, I 
apôs a sahida dos occupantes, nào se 
encontrou uma so peça de cobre, que é 
empregado, e nào ppde ser substituido, 
na confecçâo dos mais indispensaveis ap- 
parelhos. Restauradas algumas d'as fabri­
cas, appareceram outras difficuldades cau- 
sadas pela guerra, em primeira linha, a 
reducçào forçada da ârea plantada com 
beterrabas, como consequencia da falta 
total de adubos chimicos.

A tabella abaixo demonstra o movi- 
mento da industria assucareira nestes ul- 
tiinos annos, comparado com o seu es- 
tado ariterior â guerra.

(■) Em 1913 existia sô uma usina na ex-Galicia; a de Cieszyn, e duas nos confins orientaęs 
tiSo entraram na tabella, por desconhecida a sua producçâo de entào.

ANNO Numéro 
de usinas

Superficie de plantaçôes 
de beterraba Producçâo do assucar Numéro 

de operarios

1913 S2() 172.994 hect. 556.980 tons. 69.000

1919 62 Ignorada 95.000 „ 36.000

1920 64 74.815 hect. 167.728 „ 40.000

1921 69 87.528 189,834 „ 42.000

1922 72 107 000 „ Ignorada, pois o periodo 
de trabalho nas fabricas co- 
meça em Setembro apôs a 
colheita de beterraba e dura 
até Janeiro—Fevereiro.
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Os algarismos acima indicam que a in- 
dustria assucareira polona esta se recohs- 

I truindo lenta, mas constantemente.
A circumstancia jâ mencionada de de- 

Ipender o plantio de beterraba da appli- 
càçâo de adubos chimicos, de que du- 

I rante a guerra foram completàmente pri- 
j vadas as terras na Polonia, faz com que 

sô lentamente possa ser augmentada a 
| area plantada, nâo sendo possivel obter- 
I se, de um anno para outro, o seu au- 

gmento sensivel. Occorre ainda a neces- 
sidade, para muitas usinas, de substituir 

I apparelhos e construcçces provisorias por 
| definitivas e solidas — o que, tambem, 
I constitue uni empecilho ao rapido au- 
| gniento da producçào. Tanto a restaura- 

çâo da capacidade productiva das terras, 
I como a das fabricas, exigeai annos. An- 

nos tambem exige o retomar o consu- 
I mo mundial, e principalmente na Europa 
I Central e Oriental o seu montante ante- 
| rior a guerra. Pois o 'standard of life, ali, 

baixou muito em consequencia da guer­
ra, isto principalmente para as popula- 
çôes urbanas, maiores consumidoras do 

I assucar. Por essa razâo, embora o con- 

sumo normal da Polonia antes da guerra 
fosse de 250 mil toneladas, jâ no anno 
passado foi possivel exportar 39.445 to- 
neladas para o estrangeiro e restaurada 
de todo a industria assucareira polona, 
isto é, chegada a sua producçào ao ni- 
vel de 1913 (556 mil tonelad'as), ella po- 
derâ exportar cerca de 3’30 mil toneladas, 
e reoccuparâ o segunda logar na Euro­
pa e sexto no Mundo, entre os paizes 
productores do. assucar.

Sendo a industria assucareira polona, 
em gérai, muito bem apparelhada techni- 
camente, e dispondo a mesma de opti- 
mas e experimentadas forças no pessoal 
chimico, administra:ivo e opéra:io, a sua 
restauraçâo compléta é apenas que tào de 
tempo. Quanto ao seu desenvolvimento 
maior, este dependerâ, em primeiro lugar, 
da existencia de capitaes livres e do de­
senvolvimento de ferrovias locaes. Este 
ultimo, necessario tanto para a agricul- 
tura, quanto para a industria e o comrner- 
cio, constitue uma das preoccupaçôes 
actuaes do Qoverno e das administraçôes 
autonomas provinciaes polonas.

A INDUSTRI

O desenvolvimento e a propria exis- 
tencia da industria de papel dependem, 
no estado actual de sua technica, da produ- 
cçâo de cellulose e da massa de madeira 
que por sua vez, dépende da existen- 
cia de florestas e abundancia de aguas cor- 
rentes—condiçôes que se encontram prin­
cipalmente na Polonia Menor (ex-Galicia) e 
nos confins orientaes: Volhynia e outros.

Ali existiam, jâ antes da guerra, e es- 
tâo funccionando de novo, 5 dessas fabri­
cas, havendo uma tambem, na parte rein- 
tegrada da Alta Silesia.

Fabricas de papel existem tambem no 
ex-reino e na Poznania, sendo que quasi 
todas possuem secçôes para a producçào 
propria das materias primas.

Antes da guerra existiam, além de 
muitos pequenos estabelecimentos, 19 gran­
des fabricas empregando 7.900 operarios que 
produziam 87.740 tons, de papel por anno.

Apôs a guerra a producçào cahiu, em 
1919, a 1500 tons, produzidas por 14 esta­
belecimentos com 3.000 operarios. No anno 
passado jâ a producâo attjngiu a45.000.tons. 
ficando o mesmo (16) o numéro de fabri­
cas, e augmentado para 4000 o de operarios. 

Quasi todas essas fabricas sâo situa- 

das no ex reino, e produzem todas as es- 
pecies de papel, desde as mais ordinatias até 
as mais finas. Entretanto, o papel para jor- 
naes era importado, principalmente da Fin- 
landia. Em compensaçâo, outras especies 
serviam para a exportaçâo que. em 1911, 
attingia a 14.400 tons, no valorde 6 milhôes 
de rublos ouro; e como a importaçâo regu- 
lava 22000 tons, no valor de 5 milhôes, o 
ex-reino tirava da sua producçào de papel 
um pequeno saldo.

Além dessas jâ mencionadas fabricas 
de papel, existem 8 fabricas de papelâo e 
15 de toi para coberturas de tectos.

A maior parte das fabricas papel polo- 
nos é movida à vapor; poucas sâo as que 
aproveitam a agua como força motriz.

Actualmente a producçào local é in- 
sufficiente para crescentes necessidades in­
ternas e no ultimo anno exportou-se ape­
nas, para a Bulgaria, algumas toneladas de 
papel para cigarros.

Calculando-se em 100 mil tons, o con- 
sumo local, menos de 4 kilos por cabeça 
do habitante, e sendo a producçào do anno 
de 45.000 tons., o déficit da producçào per- 
mitte a creaçâo de novas fabricas e o au­
gmente das existentes,
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SITUAÇAO GERAL DA INDUSTRIA
POLONA

Segundo a exposiçâo que temos feito 
sobre o estado de varios ramos da indus- 
dustria polona, ella, no seu conjunto, se 
acha em via de reconstrucçâo rapida, e dis- 
posta a desenvolver se mais ainda.

Pode-se constatar, que devido as no­
vas condiçôes em que esta collocada a in­
dustria polona e â eliminaçâo de factores 
que paralisavam a sua vida e actividade, 
tem se manifestado uni surto particular de 
animaçâo em todos os ramos da industria, 
que possuem bases naturaes para o seu de­
senvolvimento, seja nos mercados internos 
consumidores, seja na existencia de iique- 
zas naturaes em materias primas. Em gérai 
os productos que a Polonia pode e deve 
exportai dividem-se ém dous principaes 
grupos :

1-—O grupo daquelles cuja produ- 
cçâo superà as nëcessfdades normaes do 
paiz, constatadas' anles da guerra. A esśa 
ordern pertencem artigos manufacturadoś 
de la e de algodâo, ferro guza, fundido e 
os prodnctos de siderurgia semi acabados, 
os de aço, ustensilios esmaltados, cimento, 
phosphoros, mobilia, dira de Vienna, arti­
gos de alcaçaria e de arte popular, pixe, 
benzol, sulphàto de ammonico, acido sul­
phuric«, soda ordinaria e soda caustica, ke- 
rozene, benzina, oleos, lubrificantes e cobre. 
Entre os productos de mineraçâo em bruto: 
carvâo de pedra, ozokerite, zinco e chum- 
bq, cadmium e sal gemma.
• 2‘—A esse grupo pertencem artigos
cuja exportaçâo actual constitue um pheno- 
meno anormal, determinado seja por varias 
razôes da politics financeira (carnbio), seja 
por uma reducçâo exagerada do consumo 
interno, em comparaçâo ao anterior â 
guerra. Aqui entrant tecidos de linlio, de 
juta, madeiras em bruto, assucar, alcool e 
amidon. Alias, a exportaçâo da maior parte 
desses artigos, por exemplo assucar em 

primeira linha, restabelecida de todo a capa« 
cidade productiva do paiz, sera um phe- 
nomeno de todo normal. O mesmo, alias, 
se darâ corn muitos outros artigos quando 
a sua prodücçào attingir o seu nivel ante­
rior à guerra; entre elles mencionemos to­
dos os tecidos e tricotagens, seda artificial, 
mobilia de ferro, canos, balanças, arame, 
vidraçaria, couros.

A reincorporaçâo da Alta Silesia é de 
data tâo recente que nâo tem ainda podido 
produzir toda a benefica influencia della 
esperada sobie o conjunto da vida econo- 
rnica polona. Entretanto, existem innega- 
veis indicios da constante e rapida melhora 
da situaçâo economica da Polonia, que no- 
tamos em relaçao a varios ramos da sua 
industria e que encontra a sua exposiçâo 
gérai na melhora, observada de dia para 
outro, do balanço commercial do paiz e 
que encontra a sua confirmaçâo no accres- 
cimo rapido do numéro de sociedades 
anonymas industriaes e commerciaes.

Assim, no que concerne a ex-Galicia 
è ao ex-reina, existiam ali em 1 ■ de Janeiro 
de 1920 somente 139 sociedades anonymas. 
Durante 1920foram creadas mais 154, isto, 
é, o seu numéro augmentava de 1150/°; e 
em 1921 — 272, o dobro do augmento veri- 
ficado no anno anterior.

Ao todo, em 1 • de Janeiro de 1922. 
existiam 547 sociedades anonymas, repre- 
sentando o capital global de 19.436 milhôes 
de marcos. Nas provincias ex-prussianas 
havia antes de 1919, somente 58 socieda­
des em participaçâo; em 1 • Janeiro de 1922 
existiam 233 corn o capital de 4.828 mi­
lhôes. Assim, em 1 • de Janeiro de 1922 
existiam na Polonia, ao todo, 780 socieda­
des anonymas ou em participaçâo, repre- 
sentando o capital de 27.264 milhôes de 
marcos.

B. Szymanski.
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A religiào catholics perseguida na Russia
£’ geralmente conhecida a attitude hos- 

til â religiàjoi e as egrejas, que os bolche- 
vistas tern demonstrado francamente, des­
de que se apoderarani do Estado russo.

Entretanto, no principio do seu dominio, 
ameaçados pdr tentativas de contra re- 
voluçào, nào julgâvain convenicnte ata- 
car-se directamente â obra da destruiçào 
da religiào christà, limitando-se a perse- 
guiçôes politicas e pessoaes de padres e 
bispos.

Mas a sua aversào ao christianismo fa- 
zia prevêr que elles sériant capazes dos 
peiores actos de perseguiçào religiosa. 
Por essâ razào, a Polonia, ao concluir 
com os Soviet a paz de Riga, no interesse 
de urn inilhàio de polonos, todos catholicos 
romanos, que habitavam e ficavam nos 
territorios sujeitos ao regime maximalis- 
ta, incluiu, nas clausulas do tratado allu- 
dido, as estipulaçôes, garantindo o trata- 
mento de tolerancia para a religiào e as 
egrejas catholicas na Russia e na Ukrai- 
ria dos Soviet.

Essa previsào tern sido justificada ple- 
namente, e teria sido niuito salutar, se 
nâo fosse o pouco caso que os Soviet 
fazeni da fe dos tratados.

Apenas vi^am-se livres da aineaça dos 
movimentos chamados contra-revoluciona- 
rios, os Soviet iniciaram, com maior inten- 
sidade, a sua campanha directa contra to- 
das as religiôes, principiando pela pro­
pria Egreja Orthodoxa, outr’ora religiào 
do Estado russo, a quern têm procurado 
submetter de novo ao seu poder, nào 
obstante terem proclamado separaçao 
compléta da Egreja e do Estado.

Outras confissôes christâs, entre ellas 
a catholica romana, têm sido submettidas 
ao mesmo tratamento de odio e persegui- 
çôes. Precisandq de dinheiro, pois nos 
quatre annos e meio do seu «governo» os 
maximalistas déram cabo de todas as ri- 
quezas accumuladas, os Soviet decreta- 
rairi, no principio do corrente anno, a 
«nacionalisaçào» dos bens de egrejas e 
estào applicando-a, mesmo as egrejas ca­
tholicas, nào obstante terem esipulado,! 
em Riga, o contrario.

E de que maneira os actuaes detento- 

res do poder na Russia estào procedendo 
nesta «nacionalisaçào», servira de exem- 
plo a acta official do confisco dos bens 
da egreja catholica em Niejyn, effectuado 
em 10 de Abril do corrente anno. No 
caso nào se trata de capitaes ou bens 
immoveis; taes bens jâ nâo possuia egre­
ja alguma desde 1918. Tratava-se de 
objectas destinados ao culto, desde que 
tivessem qualquer valor vendavel.

Eis o teor da acta:
« Em 10 de Abril de 1922, a commis- 

sào de confisco, composta de Blochin, 
Sukiasow e Pereniczny, na presença do 
zarocho Baranowski e dos cidadàos Oko­
ło Kulak e Czerniawski, procedeu ao in- 
ventario e confisco na egreja catholica 
de Niejyn: o inventario foi-declarado re­
gular e tarant confiscados os seguihtes 
objectas: 1) um hostiario em prata, com 
pedras de varias cores, imitaçâo; 2) dous 
calices de prata dourada; 3) uma lam ■■ 
pada de prata com très correntes e tam- 
pas; 4) uma lampada de prata, sem tarn- 
pa; 5) duas patenas douradas e 0) ex- 
votos de prata: ao todo 2’0 peças.

Todos os objectas mencionados seräo 
remettidos para «Ufinotdiel» (assignado). 
O présidente Blochin, membros: Sukia­
sow, Perenicznyi. Presentes: Padre Ba­
ranowski, Nartowicz, Około Kulak, Czer­
niawski. »

A commissào deixou na egreja unica- 
mente urn pequeno crucifixo em prata, e 
corôas de prata num quadro represen- 
tando a Virgem Maria com o Menino 
Jesus.

Posteriormente, e depois de muitas so- 
licitaçôes, o «Ispolkom» local, tomando 
em consideraçào nào ser possivel a cele- 
braçâo de missas sem o hostiario, urn 
calice e uma patena, resolveu devolver 
esses ob jectas, median te prévia apresen- 
taçào da quantidade de prata fina de 
igual peso!

Semelhantes «nacionalisaçôes» têm sido 
effectuadas em todas as egrejas na Rus­
sia dos Soviet.

Cotisa peior, simplesmente innominavel, 
aconteceu na cidade de Polock. Em 23 
de Junho o vigario da egreja catholica de 
Polock recebeu ordern de comparecer no 
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comité executivo da comarca (Ispolkom). 
Ali comparecendo ouviu a ordem de es­
tar presente â abertura do caixâo con- 
tendo as reliquias de Santo André Bo- 
bola. Sem prestar attençâo ao proteste 
do sacerdote, os commissarios, junto com 
o présidente do Ispolkom, Tkatchew, vio­
laram o sello do Metropolita e arrom- 
baram o caixâo. Em seguida tiraram do 
caixâo as reliquias, despiram-nas das ves­
tes sacerdotaes e collocaram de novo no 
caixâo, deixando as vestes no châo. Na 
occasiâo tiraram photographias das reli­
quias e das vestes. Collocaram sentinel- 
las junto as reliquias, e ordenaram, que 
a egreja estivesse aberta durante très dias. 
Fizeram annunciar na cidade, que as re­
liquias iam ser abertas e convidaram a 
populaçâo a assistir a esse «espectaculo». 
Nâo obstante a presença de sentinellas, 
to ram roubadas na egreja até assentos de 
bancos que eram cobertos de pellucia.

Ja em 1919 autoridades sovietistas de 
Vitebsk tiveram a intençâo de commetter 
a mesma profanaçâo nas reliquias do San­
to André Bobola, porém o proteste do 
Arcetipo, dirigido as autoridades do So­
viet Central em Moscow,' teve como con- 
sequencia a ordem de nâo se tocar nessas 
reliquias.

A authenticidade das reliquias é veri- 
ficada pelo competente poder espiritual 
catholico, e nâo précisa nem da appro- 
vaçâo nem da fiscalisaçâo por parte do 
poder temporal. Abrir as reliquias e to­
car nellas, sô podem competentes auto­
ridades diocesanas. Abrindo, violentando 
o sello do Metropolita e expondo o ca- 
daver nil do Santo â vista publica, os 
commissarios perpetraram actos offensi­
ves ao sentimento da populaçâo catholica, 
violaram o principio prociamado pelos 
Soviet da separaçâo da Egreja do Es- 
tado, o da liberdade dos cultes e de- 
monstraram assim o nenhum valor de to- 
das as promessas e compromisses do Qo- 
verno dos Soviet.

Communicada pelo Ministerio polono 
dos Negocios Estrangeiros, a .profanaçâo 
das reliquias do Santo André Bobola â 
Nunciatura Apostolica em Varsovia, esta 
remetteu em resposta â nota verbal em 
que diz entre outros:

« A Nunciatura Apostolica com o maior 
pezar soube de tâo grave e horroroso 
crime, e apressa-se, sem demora, leval-o 
ao conhecimento do Santo Padre, cujo 
interesse pelas reliquias de Santo André 
é délia bem conhecido; e esta esperando 
a respeito as suas instrucçôes. »
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Politics alfandegaria da Polonia

Reconstituido o Estado polono, entra- 
ram no seu conjunto parceilas que faziam 
parle de 1res diverses organismes esladoaes 
— russo, prussiano e austriaco, nâo tendo 
sido possivel, na occasiâo, crearleis fiscaes 
novas adequadas â situ'açâo e iguaes para 
todas essas parceilas, nem tâô pouco con- 
veniente extender as leis em vigor mima 
das parceilas para todas as déniais, Por essa 
razâo, no primeiro anno da existencia da' 
Polonia restituida, estiveram ali em vigor, 
assim como em gérai leis fiscaes, tarifas al- 
fandegarias differentes, herança do domi- 
nio estrangeiro em cada uma das 1res re- 
giôes. Sômente em 10 de Janeiro de 1920 
foi. posta em vigor a tarifa alfandegaria po- 
lona, uniforme para toda a Republicae até 
lioje conservada corn poucas modificaçôes 
apenas, indicadas pela experiencia. Esta ta­
rifa conlem taxaçôes em moeda metallica, 
de modo que os pagamentos, quandofeitos 
em moeda papel, devem ser executados- 
conforme o cambio previamente fixado, para 
determinados periodos, pelos competentes 
orgâos da administraçâo fiscal. Esse cambio 
alfandegario sempre tem sido mais favora- 
vel aos importadores do queo cambio nor­
mal, pois o Governo polono considerava as 
taxas legaes em ouro demasiadamente eleva- 
das, para as condiçôes economicas actuaes. 
Actualmenfe o coefficiente para pagamento 
em pape! moeda é de 500.

No principio, devido â situaçâo creada 
pela guerra, o commercio externe esteve re- 
gulamentado e sujeito â grande numéro 
de restricçôes e ao régime gérai de licen- 
ças. Desde 14 de Juiho do anno passado, 
porém, foi abolido o régime de licenças, 
diminuido o numéro de restricçôes tanto 
naexportaçâo quanto na importaçâo, e ini- 
ciada a volta para o commercio livre.

Naturalmente, tornado o commercio 
livre e diminuido o numéro de artigos pro- 

hibidos, ficam as tarifas alfandegarias o uni- 
co expoente da politicado Estado emmate- 
ria do commercio externe.

Ecomo estapolitica tem forçbsamente 
em vista, em primeiro iogar, a restauraçâo 
da capacidade productiva do paiz e até os 
uitimos tempos dévia visar a maior facili- 
dade para o seu abastecimento em ge­
nerös alinienticios, por essas razôes o Go- 
verno polono tem applicado coefficientes 

rntnito abaixo do normalaos generös îm- 
portados. que forem de primeira necessida- 
de, aos semi fabricados nâo produzidos no 

. paiz, äs machinas e apparelhos de fypos 
tambem nâo produzidos na Polonia è aos 
adubos artificiaes.

Em cornpensaçâo, quatido haja em 
vista facilitar o desenvolvimento de um 
qualquer ramo da industria nacîonàl, e 
quando esse desenvolvimento interesse â. 
conimunidade, o Governo polono applica o 
coefficiente real que nesses casos attinge 
a 800,

Aiém disso, no intuito de facilitar o 
desenvolvimento da industria nacionaî, d 
Governo polono é muito liberal na appli- 
caçâo da admissâo temporaria sem paga­
mento de taxas, porém sob garantias reaes, 
de materias primas e semifabricadas, sob &• 
condiçâo de ser o producto fabricado, dessas 
materias, exportado para o estrangeiro.

Neste caso a garantia .depositada no 
Thesouro é restituida ao importador. Do 
contrario,nâo se produzindo a reexportaçâo, 
a garantia é empregada no pagamento das. 
taxas dévidas.

Quanto â cidade livre de Gdansk, o 
seu territorio, incorporado ao systema al­
fandegario polono, esta gosando de certos 
privilégies temporarios até o fim docorren- 
(e anno, podendo importar, sem direitos,. 
machinas para industria e agricultura, as­
sim como certas e determinadas mercado- 
rias pagando direitos minorados.
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VARIAS NOTICIAS

Formou-se, nesta Capital, uni Comité 
composte de représentantes de todas as or­
ganisâmes locaes polonas, para o. fini da 
commemoraçâo do Centenario da Indepen- 
dencia do Brazil. Fazem parte delle, pela 
Sociedade « Polo nia», os Srs. Nowicki e Teo- 
dorkowski e, pelo «Centra Polono», Srs. 
Zoner e Lewicki; e os Srs. Kosiński, antigo 
présidente do Comité National Polono, que 
aqui existiu na epoca da guerra e o Sr, 
Niżyński, antigo présidente da Sociedade 
Polonia. Este Comité elegeu seu présiden­
te honorario a esposa do Sr. Ministra da 
Polonia no Brazil, a Exma. Sra. Condessa 
.Pruśzynska.

Em Curityba organisou-se identico 
Comité, igualmente reunindo représentantes 
de todas as organisaçôes polonas ali, com­
posto dos Srs. Dr. Mirosław Szeligów- 
ski, Revmo. Padre Rzymelka, Srs. Hof­
man, Szmidt, Ignacio Kasprowicz, Revmos. 
Padres Piasecki e Drapiewski, Srs. Je­
ziorowski, Domański, Lachowski e Szklar­
ski. E’ présidente honorario do Comité 
Curifybano o Sr. Consul da Polonia 
ali.

Comités semelhantes foram tàmbem 
organisados em S. Paulo, sob a presidencia 
do Dr. Ville e em Porto Alegre, sob a do 
Sr. Budzyń.

O Reich Allemâo deixou de effectuar 
â Commissâo das Reparaçôes o pagamento 
da prestaçâo vencida em 15 do corrente 
mez, na importancia de 50 milhôes de mar­
cos ouro. O Governo allemâo explica essa 
falta pela impossibilidade materiał dévida 
â baixa do marco papel.

Entretanto, os factos ensinam o con* 
trario : é a falta do cumprimento, pela Alle- 
manha, dos seus deveres e as constantes 
emissôes do dinheiro papel, que sâo a cau­
sa principal da baixa do marco. Realnien­
ie, no dia 14 do corrente, na boisa de Lon­
dres uma libra valia 3600 marcos e no dia 
18, conhecida a declaraçâo do Governo 
Allemâo, eram precisos 5300 marcos para 
comprar uma iibra. Esse cambio corres­
ponde a menos de 7 reis por um marco.

A administraçâo das ferrovias polo­
nas organisou communicaçâo directa para 
mercadorias entre o porto de Gdansk e a 
cidade de Lwów (Leopol).

A mensagem do Dr. Washington 
Luis, Présidente da prospéra terra paulista, 
que em abreviaçâo publicamos no présente 
numéro, é um documente de alto valor so­
cial e. poliüco, pelo modo por que nelle sâo 
tratadas as mais importantes questôes na- 
cionaes.

Os algarismos contidos na Mensagem 
provam, mais uma vez, â evidencia, o vigor 
economico do grande Estado, expoente ma- 
ximo do vigor national do Brazil inteiro.

Demonstram o trabalho. formidavel 
effectuado por sua administraçâo actual, 
que resgatou 191 mil contes de notas pro- 
missorias do Thesouro do Estado, que res­
tituât 11.839 contes de depositos das Cai- 
xas Economicas, que emprestou 15 mil 
contes â Uniâo, que tem todos os seus paga- 
mentos em dia, e possue um saldo, em di­
nheiro, de 84 mil contes.

Nâo admira que sob tâo esclarecido 
Governo, o Estado de S. Paulo esteja bâ­
te ndo em cheio o record do seu desenvolvi- 
mento economico, social e politico, nestes 
tempos, quando tudo no nuindo inteiro pa- 
rece andar a passo de carangueijo.

O Governo da Rumania declarou li­
vre o porto de Oalatz para o estabeleci- 
mento do entreposto de productos brazilei- 
ros e isentou das respectivas taxas aduanei- 
ras as mercadorias reexportadas.

jâ anteriormente semelhante privilegio 
fora concedido pelo Governo Rumeno â 
Polonia para os seus productos,

Em cumprimento da sua obrigaçâo, 
de entregar â Polonia 49.725 carros de es- 
tradas de ferro, retirados oelos allemâes das 
ferrovias polonas no decorrer da guerra, a 
administraçâo ferroviaria do Reich restituiu 
até o dia 30 de Maio, â Polonia 35.383 
carros.

Faltam ainda ser restituidos 14.342.

Em Odynia, porto polono no littoral 
do Baltico, que esta sendo actualmente ap- 
parelhado para poder servir tambem aos 
navios de longo curso, formou-se uma com- 
panhia de navegaçâo costeira polona, com 
o capital inicial de 10 milhôes de marcos 
polonos.

Estâo actualmente funccionando na 
Polonia très estaçôes radio-telegraphicas de 
Estado, administradas pelo ministerio dos 
correios e telegraphos. Sâo ellas as de 
Poznan, de Grudziondz e de Cracovia.
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Como sabem os nossbs leitores, a ex- 
portaçâo do petroleo polono e seus sub pro­
duces faz-se, via Gdansk, para os paizes da 
Europa Septentrional : Suecia, Noruega, 
Dinamarca, Finlandia, Esthonia'e Lettonia. 

Essa exportaçâo,durante oanno passado, 
attingiu a 40.000 toneladas, afora as 5.000 
consumidas na propria cidade livre. Maior 
sahida, além do kerozene, tiverem a benzina 
e oleos, sendo insignificante a da parafina.

A Refinaria polona de petroleo em 
Drohobycz, na Polonia Menor (ex-Galicia 
Oriental), acaba de organisar em Berlim a 
sociedade anonyma «Polmin» para a ven- 
da, no Reich allemâo e na Austria, de seus 
productos de petroleo.

O représentante diplomatico de Por­
tugal na Polonia, apresentou ao Gover- 
no polono a proposta de entabolar negocia- 
çôes sobre uma convençâo commercial en­
tre a Polonia e Portugal.

Junto â Escola Maritima em Tczew» 
vâo ser organisados cursos especiaes para 
Pescadores. Cada curso, que sera eminen- 
temente popular e pratico, durarâ très mezes 
e darâ aos ouvintes ncçôes geraes sobre a 
navegaçâo costeira e meihores methodos 
de pescar.

Tern se desenvolvido ultimamente de 
uma maneira inesparada o intercambio 
commercial entre a regiâo manufacturera 
polona de Lodz e a capital da Austria. As 
mais sérias e solidas casas viennenses têm 
procurado e obtido representaçôes [das 
fabricas de tecidos de Lodz para a regiâo 
sudeste da Europa.

Além disso, muitas casas viennenses 
têm feito grandes encommendas de teci­
dos de algodâo de Lodz, cuja qualidade 
e preços desafiam outra qualquer concur- 
rencia.

Embora nessas condiçôes o mercado 
de Vienna représente mais o papel de 
intermediary do que do consumidor dire- 
cto, o movimento commercial recemprinci- 
piado tern grande importancia para a re- 
nascente industria polona de tecidos, pois 
o mercado de Vienna, aproveitando as suas 
relaçôes anteriores â guerra com a lugosla- 
via, a Nova-Rumania (TransilvaniaJ e a Tur- 
quia, promette ser um cliente estavel da in­
dustria polona.

Na ultima sessâo annual da Acade­
mia das Sciencias Polona, em Cracovia, 
foram proclamados os membros estrangei- 
ros da mesma, eleitos no anno passado e 
confirmados ultimamente pelo Governo da 
Polonia.

Sâo elles, na secçâo de philologia, 
membros activos: Frederic Georges Ke- 
nion, director do British Museum; Ladis­
lav Mickiewicz; Henri Omont, do Instituto 
da França; Fortunato Stronski professor da 
litteratura franceza em Sorbonne; membros 
correspondentes: monsenhor Mercati, dire­
ctor de secçâo da Bibliotheca Valicana; 
José Julio Nikkola, professor de litteraturas 
Slavas na universidade de Helsingfors; 
Holger ledersen, idem na de Copenhague; 
Nicolau van Wijk, professor de linguas 
slavas na universidade de Leyda. Na secçâo 
historica philosophica, membros activos: 
Raymond Poincaré, lord Robert Howard, 
professor da historia moderna em Harward 
University, Victor Scialoja, professor do 
direito romano em Roma, monsenhor Luiz 
Ducheeman, da Escola Franceza em Roma; 
B. Almquist, professor da historia na Uni­
versidade de Gotebutg.

Na secçâo rnathematico-natural, mem­
bros activos; Albert Brachet, professor de 
anatomia e embriologia na universidade 
de Bruxelles; Eligio Carto, professor de 
mathematica em Sorbonne; Joseph Thom­
son, professor da physica na universidade 
de Cambridge.

Durante, a semana de 12—18 deju- 
nho os preços do café brazileiro em 
Gdansk, conforme cotaçôes da firma «Mar­
chlewski e Zawacki» conservaram-se sem 
modificaçâo, sendo os preços dos revende- 
dores para o café, a ser entregue em 
Setembro—Outubro, inferiores aos origi- 
naes. Notou-se falta de especies meihores, 
motivada pelo facto de serem taes especies 
muito procurados pelos mercados inglezes.

As cotaçôes eram as seguintes : Rio» 
36—43(marcos allemâes) por500 grammas, 
«Santos minimal» 37—40; «Santos supe­
rior» 47—54; «Santos prima» 49—57» Gua­
temala» 60—68; Cacao: transacçôes poucas 
americano foi cotado 14.50, 16.50 por 500 
grammas.

Devido â affluencia de materia, so- 
mente no proximo numéro podemos con- 
cluir a publicaçâo do estudo do Dr. Bu- 
giel sobre a Litteratura Polona, assim como 
dp artigo «O Uccidente e o Problema da 
Europa Oriental».
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A ULTIMA MENSAGEM
- DO -

Dr. Washington Luis Pereira de Souza
PRESIDENTE DO ESTADO DE SÄO PAULO

RECEITA E DESPESA

A receita do Estado, calculada para o 
exercicio financeiro de 1921, fora d!e ....
137.484:0000$000; a realmente arrecada- 
da sübiu a 160.580:333$463, havendo uma 
arrecadaçào a mais de 23.096:333$463, 
elevaçâo dévida unicamente ao crescimen- 
to e conscienciosa arrecadaçào das rendus 
estadoaes; pois o Estado nâo augmentou 
impostos, nem creou novos, tendo, pelo 
contrario, dimiriuido alguns dos existentes. 
Entre essas diminuiçôes avulta a de cer- 
ca de 50 % do imposto de exportaçào 
sobre o café. Isto realisou-se fazendo bai- 
xâr a pauta legal do café, no intuito de 
tornar mais moderado o imposto em ques- 
tào. Assim, em logar de cobrar por .....
7.645.935 saccas exportadas pelo porto de 
Santos, â razào de 9 o/o sobre o valor 
real, que foi de 591.183 contos, nada me­
nés de 53.206 contos, 9 °/o da lei 920 
de 1904, o Governo Paulista pela lei nu­
méro 1.839 do anno passado, fixou o vâ- 
lor do café para a pauta official em 700 
réis o kilo, quando a media real era de 
1$288, e, deste modo, o imposto em ques- 
tao rendeu apenas 28.966:410$, corres- 
pondentes, nâo a 9, mas somente a 4,8 o/o 
«ad valorem» do café exportado.

Vê-se, pelo confronte dos algarismos 
contidos na Mensagem, quâo erronea era 
a opiniâo preconcebida em certes circu­
las sobre o volume da contribuiçâo ca- 
feeira no orçamento estadoal.
, Sâo muito importantes a esse respeito 
as declaraçôes da Mensagem, que tran- 
screvemos ipsis verbis:

Administradores, administrados, pro- 
ductores, coinmerciantes, estadistas, todos 
têm interesse em assentar os seus calcu- 
los, as suas previsôes, os seus argumentas 
em algarismos firmes e indiscutiveis, para 
que nào cheguem a conclusses falsas ou 
exâggeradas.

Até agora nenlium confronta official, 
nem estudo authentico, tem sido feite a 

respeito do volume da contribuiçâo ca- 
feeira no orçamento estadual, de modo 
que todos os trabalhos apresentadbs, sem 
a base dos algarismos certos, sd podem 
dar resultados approximados, sem exacti- 
dâo, e, o que é mais, muito longe da 
verdade.

E’ tempo de fornecer cifras exactas para 
que exactes sejam os estudos que se fi- 
zerem a respeito.

Assim, a exportaçao de café pelo por­
to de Saintos, no exercicio de 1921, mpn- 
tou a 8.795.184 saccas, das quaes .....
7.645.935 pertencem a S. Paulo, 1.081.516 
a Minas e 67.733 ao Paranâ.

As 7.645.935 pertencentes a S. Paulo 
produziram 591.183:694$200, os quaes 
renderam, de imposto de exportaçao, a 
quantia de 28.906:4105578, o que repré­
senta 4.8 o/o «ad valorem».

Addicionando-se a essa quantia, o que 
o café exportado pagou, como consigna- 
çâo especial pela sobretaxa de 5 francos 
por sacca exportada, isto é, a somma de 
21.952:2605976 (frs. 38.177.845,95 — 1 
fr. — 575), importancia da sobretaxa, con­
forme os rigorosos algarismos fornecidos 
pela Recebedoria de Rendas de Santos; 
ainda assim, a contribuiçâo do café e\- 
portado nâo attingiria aos 9 o/o legaes, 
pois que essa parte, relafiva â sobretaxa, 
représenta 3.8 o/o «ad valorem». Quer di- 
zer que o imposto de exportaçao — ....
28.966:4105578 — mais a quantia corres­
pondent« â sobretaxa — 21.952.-2605976 
--- isto é, o total de 50.918:671$554, que 
recahiu sobre a exportaçao de café, équi­
vale a 8.6 o/o, do seu valor, contribuiçâo 
que fica abaixo, por consequencia, dos 
9 o/o legaes.

E essa porcentagem nào vigorou so nes- 
te anno, mas em anteriores, corno se vê 
da tabella abaixo, fornecid'a pelo The- 
souro do Estado:
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Annos Preço médio Imposto

1919. 88S2Q0 3$780
1920 66S750 3$780
1921 77$32Q 3?780

5 1rs. Imposto "ad valorem’ 
incluidas as demi is 

tributaçôes

3$168 7,8 o/o
1$658 8,1 o/»
2ÿ876 8,6 o/»

Mesmo que se quizesse ajuntar ainda, 
ao total do imposto pago pelo café, a 
taxa de 100 réis por sacca exportada, 
criada pela lei n. 1.553, de 4 de Outubro 
de 1917, e destinada, exclusivamente, â 
propaganda de café nos Estados Unidos, 
mesmo assim tal taxa corresponde a 
0.12 o/o do valor, o que elevaria, apenas 
os direitos sobre a exportaçâo a 8.72 o/o, 
ainda abaixoi dos 9 .% legaes.

Mas tal taxa nâo constitue renda do 
Estado, nào concorre para as despezas 
geraes, pois se destina unicamente, â pro­
paganda de café, que é feita por inter- 
medio da Sociedade Promotora da De- 
fesa do Café e, pois, nào pode ser con- 
siderada como direitos sobre a exporta- 
çào.

E é tudo quanto onera a exportaçâo 
de café, visto como esta esse producto 
isento do imposto de viaçâo ou transita 
pela lei n. 920 de 4 de Agosto de 1904, 
art. 1°, § 3°, ns. 1 e 5 e da taxa de 
expediente pela lei n. 817, de 8 de No­
vembre de 1901, art. 15.

O imposto de transmissâo de proprie- 
dade «inter-vivos» ou «causa-mortis», nào 
pode ser. contado, poique nào recâe so­
bre exportaçâo de café.

Esse estudo é necessario, indispensavel, 
neste momenta em que se falla em re- 
formar o systema tributario do Estado.

Diante de principios de escola, pôde-se 
atacar, o imposto sobre a exportaçâo, mas 
nào se pode condemnar o que entre nos 
vigora, por exaggerado ou prejudicial- 
mente sobrecarregado.

Maior, muitoi maior, séria a arrecada- 
çâo do imposto sobre a exportaçâo do 
café, se tivesse sido! elle cobrado na base 
legal «ad valorem», e nâo sobre uma pau- 
ta fixa, como foi feito.

Essa diminuiçâO' do imposto explica o 
decrescimento dessa fonte de receita, na 
actual e nas anteriores arrecadaçôes.

O imposto sobre exportaçâo de café, 
nos annos de 1912 até 1916, constituai 
metade dla receita total do Estado de Sào 
Paulo; no exercicio de 1921, nâo chega 
a representar a quinta parte da renda or- 
çamentaria arrecadada, visto que, na ar- 
recadaçâo total de 160.580:333$463, os 

direitos sobre exportaçâo de café concor- 
reram com 28.966:410$578.

Foi uma das fontes de receita estaduàl 
que deram mener quantia do que a que 
se esperava. A razâo esta, em gérai, lia 
diminuiçâo do «quantum» do imposto; 
mas, neste orçamento, em que jâ se pré­
vit! a arrecadaçâo do tributo sobre a base 
da pauta fixa de 700 réis, o motivo prin­
cipal foi o de menor exportaçâo de café.

Foi calculada a exportaçâo de café em 
dez milhôes de sàccas, razâo pela quai 
foi orçada a arrecadacâo em 37.800:000$; 
(600.000.000 kilos x 700 réis — 
420.000:000$000, que, a 9 o/o’, dào . ,,, 
37.800:000$000, entretanto, a exportaçâo 
ficou em 7.645.935, tendo produzido .... 
28.966:410$578.

Influiu para essa menor exportaçâo, 
portanto, para diminuiçâo do imposto e 
conséquente augmento do «déficit», orça- 
mentario, o piano de defesa do café, em 
bôa hora posto em pratica pelo Governo 
fédéral, que reteve no paiz alguns mi­
lhôes de saccas, das quaes a maior parte 
pertence a Sào Paulo.

Para que essa aeçâo governamental ti­
vesse efficacia como tem tido, concorreu 
o Estado de Sâo Paulo com a quantia 
de 15.000:000$ em dinheiro, no anno pas- 
sado, conforme jâ vos informel.

Além, pois, de entrar com esses ........ 
15.000:000$000, para a valorisaçâo do ca­
fé, deixou o Estado de receber neste exér- 
cicio os impostos referidos sobre talvez 
3.000.000 saccas.

Se a exportaçâo de café rendeu me- 
nos do que a somma orçada, ,em com- 
pensaçâo, quasi îodas as outras fontes 
de receita deram bem mais do que as 
quantias previstas.

Como se vê do quadro annexe, das 
trinta e sete rubricas, que autorisant a ar- 
recadaçâo das rendus, vint? e oito deram 
mais do que se esperava, duas nâo fo- 
ram arrecadadas e sete deram menor 
quantia do que a orçada.

Dessas sete, uma, a que autorisa os 
direitos sobre a exportaçâo do café, deu 
«déficit», pelas razôes jâ amplamente ex- 
planadas.

Apenas, pois, seis fontes de renda nào 
se comportaram bem; mas, examinadas 
as razôes e os valores de suas faltas, te- 
mos que concluir que pouca importançja 
tem o caso em relaçào a cinco rubricas, 
devendo todos ter muita attençâo para 
a sexta, de que trato no fini.'
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Nos ultimes très exerciçios, foi a se- 
guinte a arreçadaçào da receita do Es­
tado :
1919 94.234:8738515
1920 111.211:3568449
1921 160.580:3338463

Se foi ascensional a marcha da receita, 
foi, tambem, a da despesa.

Fixada cm 137.484:000$, pela lei or- 
çamentaria foi ella, entretanto, realisada 
no valor de 177.976:6628845, o que oc­
casionaria O' «déficit» orçamentario de .... 
40.492:6628833, caso a receita nào tivesse 
superado a sua marcaçâo em ............ .
23.096:3338263, o que, reduzindo grande- 
meute as proporcôes da differenca, fel-a 
baixar a 17.296:3298382.

O «déficit» é explicado facilmente. Bas­
ta o exaine das diversas despesas para 
se vêr a sua procedencia e a sua inevi- 
tabilidade.

1 Assim na Secretaria da Agricultura, 
gastâmos corn immigraçâô, corn a vinda 
de colonos para a lavoura de café ......
6.994:1158676, quando.essa despesa tinha 
sido fixada em 200:0008000; no augmen­
te dos serviços de aguas na capital do 
Estado, augmente exigido como preço da 
saude e, quiçâ, da vida da populaçâo pau- 
listana, empregâmos 7.063:9138452, cin­
quante que a respectiva despesa, junta- 
mente coin a de esgotos, tinha sido pre- 
vista em 2.204:4828779; com a Estrada 
de Ferro Sorocabana despendenïos ......
24.510:0888371, ou mais 1.640:088.8371 
que o esperado, em vista da elevaçâo 
de preços de materiaes e salarios; pela 
mesma causa, em grande parte, applicâ- 
mos em obras publicas a quantia de ....
7.767:3738224, ou mais 1.899:3798224, 
visto que a orçada foi de 5.868:0008000.

Na Secretaria da Fazenda foram pagos, 
â mais do que os fixados, juros no va­
lor de 6.819:858$889 e differenças de 
cambio em 4.947:0978327 e de adhiinis- 
traçâo e arreçadaçào de rendas ......
3.131:9088581. A verba de juros é maior 
porque antes da consolidaçâo da divida 
fluctuante em notas promissorias, na re­
forma dos respectivos titulos, eram os ju­
ros nelles incluidos, nào sendo computado 
o seu pagamento; na terceira verba ha 
augmente benefico devido ao augmenta 
de arreçadaçào e na segunda o excesso 
é occasionado pela baixa da nossa taxa 
cambial, em relaçào as taxas das opera- 
çôes de crédite.

S6 as verbas indicadas, im'prescindiveis, 
fazem uma despesa maior de ....... ,„
30.091:6528741.

O restante do «deficit» pertence a ver- 
bas menores, para as quaes, bem como 
para estas, jâ havia autorisaçào legal para 
a abertura de crédites supplementäres, o 
que indica que jâ sabiamos todos que as 
dotaçôes orçamentarias eram insufficien- 
tes.

Posso affirmar ao Congresso e ao Es­
tado de Säo Paulo, que, as despesas pu­
blicas, tem presidido severo criterio de 
rigorosa cconomia, tendo havido, nào ra- 
ras vezes, estreiteza nos gastos.

Mostra a exposiçâo, que ora faço, que 
é bôa a situaçào financeira do Estado 
de Säo Paulo, , visto como para fazer de- 
sapparecer o desequilibrio orçamentario, 
bàstariam o augmente progressiv«’) das 
rendas actüaes e a vplta â cobrança dos 
impostes, tal quai a permittem as nossas 
leis, sein as diminuiçôes que temos feite.

E’ um caso que réclama esclarecida at- 
tençào e o estudo cuidadoso por parte 
do Congresso Estadual, pois que a re­
forma do systema tributario do Estado 
de Sào Paulo se impôe immediata.

Eu lembraria aos Srs. senadores e de- 
putados a experiencia do imposte sobre 
a terra, nào como o imposte ttnico, mas 
como uma das principaes fontes de re­
ceita para occorrer as despesas publicas 
de Sào Paulo, que sào volumosas, como 
nào podem deixar de ser as de um Es­
tado novo, que tem ainda muito a fazer, 
que deve tudo criar ou improvisai’, para 
se apresentar capaz e apto para a vida 
exigente que a civilisaçào moderna ré­
clama.

Podemos jâ pensai’ no imposte territo­
rial, agora que a totalidade da terra jâ 
se acha na passe particular, que leis sa- 
bias habilitam o Qoverno a conferir o 
respective dominio a todos os que nella 
trabalham, que estradas de ferro de pe- 
netraçào compôem jâ o esqueleto do sys­
tema de viaçào do nosso Estado, que es­
tradas vicinaes e que estradas de roda- 
gem vào ligando e entrelaçando, para 
amarral-o solidamente.

Penso que a experiencia poderia ser 
feita por uma lei que autorisasse à im- 
posiçào do tributo, com todas as suas 
minucias para lançamento, por meio de 
cadastre e de declaraçôes dos proprieta- 
rios; com todos os detalhes dos recursos 
e reclamaçôes para verificaçào da ver- 
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dade; corn todas as disposiçôes meticulo- 
sas para a bôa, prompta e fiel arrecada- 
çào; coin a creaçào de todos os empregos 
necessarios, porraenorisando funcçôès e 
fixando vencimentos, сото se tal tributo 
devesse ser a unica fonte de receita para 
todas as despesas do Estado — mas em 
uma taxa minirna, que séria augmentada 
devidamente mais tarde, conservando-lhe, 
porém, no momento, o caracter de ensaio, 
- tanto quanto permittisse para occorrer 
lis despesas totaes de sua installaçào e 
funccionamento, o que séria - équivalente 
a pouco mais do que produz a actual ten- 
tativa de imposto territorial ja arrecada- 
do, сото fonte de receita estadual e que 
no ultimo exercicio produziu ...... 
1.068:2868766.

As vantagens, (Je assim se fazer, sal- 
tani aôs olhos. A primeira, e mais im­
portante, séria a de nào se confiar imme- 
diatamente a uma fonte de receita, ainda 
nào comprovada, a tarefa de provêr na 
maior parte as despesas publicas de um 
grande Estado organisado, сото é o dé 
Sâo Paulo. Nào- poderiamos esperar dos 
azares de um lançamento longo, demora- 
do e difficil, quai o do imposto sobre a 
terra, do inesperado de uma arrecadaçào 
directe, por isso mesmo irritante e recla- 
madora, emfim de uma contribuiçào nova, 
as quantias necessarias para manutençào 
de serviços taes сото o de justiça, de 
policia, de salubridade, de transporte, de 
divida publica, e outres que fazem parte 
da essencia propria do Estado.

Nào séria prudente, nem mesmo sén- 
sato. que se substituisse immediatamente 
o systema tributario actual por uni ou- 
tro, ainda mesmo que estivessemos se- 
guros de sua efficacia e de suas vanta- 
gens indisçutiveis. Quem tal pretendesse, 
sô poderia encontrar o fracasso tremendo 
da desorganisaçào do Estado de S. Paulo.

Por outro lado, nada se conhece de tâo 
grave, numa sociedade organisada quanto 
o- esfabelecimento de novos impostos. So­
bre tal materia, nada se pode fazer sem 
o assentiniento consciente do maior in- 
teressado, que é o contribuinte.

Por sua parte, o Governo vê, corn sym- 
pathia, a reforma da nossa tributaçào, 
tendo por base o imposto sobre a terra, 
nào сото a unica, mas сото uma das 
principaes fontes de receita do Estado, a 
substituir talvez o imposto de exportaçâo 
perfeitamente appïicavel, neste momento, 
no nosso ferritorio, em que todas as ter-
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ras jâ estâo na posse e no amanho parti- 
culares. !

Obedecendo a esse modo de vêr, tern 
estudado coin muita solicitude tal assum- 
pto e propôe o ensaio indicado, cprnp 
consulta ao outro interessado, o contri­
buinte.

Sâo Paulo précisa, para as suas despe­
sas ordinarias, de 200.000:0008000 de 
renda annual. Coin ella poderâ manter 
os serviços actuaes, desenvolver niuitos 
e estabelecer novos, de que visivelmente 
carece o seu organismo.

Nâo se-ndo possivel tal reforma, a so- 
luçâo entâo esta em comprimir, cada vez 
mais, as verbas das'despesas e esperar 
que, em poucos annos, o crescimento con­
tinué- das rendus estabeleça o equi-librio 
necessario aos orçamentos.

Além da relatada, tivemos a mais a des­
pesa extra-orçamentaria, autorisada por 
crédites especiaes e que se realisa .com 
adequadas operaçôes de credito, - déspesà 
nào permanente, re'iativa as necessidades 
de occasiâo.

A despesa, por créditas especiaes, mou­
ton a 20.018:3618142, assim distribuida 
pelas quatresecretarias:

462:7718100 
480:0428423 

5.274:281 $1-92 
13.702:2668427

20.018:3618142

Essa despesa, pormenorisada nos qua­
tre-qüadros annexos da demonstraçâo -da 
despesa das quatre secretarias, é procé- 
dente--principalmente de condemnaçôes do 
Estado em virtude de stntenças judiciaes 

784:2868102; auxilio â inunicipalidade 
de Sâo Paulo, para préparai' a capital do 
Estado para o centenario 4.290:0008000; 
despesas â conta de capital coin a Es- 
trada de Ferre Sorocabana e novas con- 
Strucçôes 9.115:1528511; despesas coin as 
obras commemorativas do centenario da 
independencia 2.191:696$083; construcçào 
do palacio da Justiça 371:0818511; Peni- 
tenciaria 421:3918038; Escola de Medici- 
na, 442:5068400; edificios escolares, ....
1.059:4548171 ; cadeias e outras diversas 
menores.

Tenho o grande prazer de communicar 
ao Congresso Estadual, que toda a divida 
fluctuante, proveniente. de operaçôes de 
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crédite, esta consolidada. Nada mais de- 
ve o Estado por notas promissorias. To­
das as notas promissorias no valor de 
191.244:562$982, forain remidas, pagas 
muitas e convertidas a maior parte em 
obrigaçôes de 7 o/o ao prazo de 25 annos, 
conforme a autorisaçào da lei. n. 1.739., 
de 14 de Outubro de 1920, que teve os 
pormenores ihdispensaveis regulamenta- 
dos nos decretos ns. 3.318, de 26 de Fe- 
vereiro de 1921 e 3.331, de 23 de Mar- 
ço de 1921.

Até 31 de Dezembro de 1921, tinham 
sido. resgatâdas e convertidas notas pro­
missorias no valor de 160.747:092$562, 
e restavam ainda 30.497:470$420, cujos 
vencimentos diarios iam até 30 de Março 
do corrente. Essas tambem nos tempos 
proprios foram pagas ou convertidas, de 
modo que hoje posso vos repetir a grata 
noticia de nâo haver, em circulaçâo, ne- 
nhuma nota promissoria do Estado de 
Sâo Paulo ».

A S1TUAÇAO ECONOMICA

A crise economica, que assola o mun­
do inteiro, nâo podia deixar de reper- 
cutir em Sào Paulo. Mostram-no clara- 
mente os dados da estatistica do commer- 
cio international, cuja actividade tem de- 
crescido, pois, emquanto em 1920 a irn- 
portaçâo e exportaçào reunidas, pelo por­
to de Santos, foram de 90 milhôes de 
libras esterlinas, cm 1921 ellas baixaram 
a 47 milhôes:

Anno Import. Export.
1919 32.297.985 64.457.871
1920 36.838.795 53.250.298
1921 18.323.622 28.771.553

Devido a isso, o saldo favoravel ao 
Estado, desceu de 42.160.000 libras, em 
1919, para 16.412.000, em 1920 e a ....
10.447.000 em 1921.

Entre os productos importados, sào de 
maior vulto o algodâo em bruto e ma- 
nufacturado, aço e ferro, machinas plara 
a industria, notando-se uni augmenta em 
todoS estes artigos, augmenta que prova 
a descente actividade industrial no Es­
tado. Pelo contrario, têm baixado a im- 
portaçâo de productos de consumo, com 
unica excepçào do trigo em grâo, que o 
Estado nâo produz.

O principal producto d’e exportaçào foi 
0. café, sobre cuja exportaçào publiçamos 

os dados officines no principio desta ex- 
posiçâo.

Afôra o café (591.183:604$200), foram 
exportadas, pelo porto de Santos, merca- 
dorias no valor de 161.994:184$8OO; oc- 
cupando os primeiros logares carne res- 
friada e congelada (29.943:463$), algo­
dâo (13.252:616$), etc. Além disso, tan­
te pelo porto de Santos como por vias 
terrestres, o Estado tem feito grande ex- 
portaçâo de seus productos para outros 
Estados da Uniâo, a quem Sào Paulo 
substitue, em certes casos, o fornecimento 
estrangeiro. Entre esses artigos mencione- 
mos as bebidas, principalmente iicôres e 
cervejas, no valor de 14.734 eontos, por 
via maritima, e de 3.385 eontos por es- 
tradas de ferro; tecidos de algodâo e ou­
tros, no valor de 21.906 eontos, via San­
tos, e de 42.491 contas por estradas de 
ferro; papelaria -- 9.882 contas via San­
tos; saccos e aniagens (8.717 condos, 
idem), louças, chapéus, etc.

E’ muitissima instructiva e importante 
a parte da Mensagem relativa a immi- 
graçâo, que permittimo-nos reproduzir in 
extenso:

IMMIGRAÇÂO

A questâo da immigraçâo, entre nos, 
nâo é somente um caso de braços para 
a lavoura, é tambem um problema deli- 
cado e respeitavel da nossa nacionalidade.

Na sua constituiçâo politica, o Brazil 
nâo faz distineçâo entre brazileiros e es- 
trangeiros, para garantir os direitos aos 
que vivem em sociedade.

Mais do que isso, mas muito mais, a 
Naçâo abre os braços aos estrangeiros, 
nuina ansia fraternal de os fazer brazilei­
ros, sem oppôr difficuldade alguma, an­
tes tudo facilitando de modo que adqui- 
rir aqui a nacionalidade brazileira é um 
acte quasi mechanico, que sô nâo se com­
plétant pela repuisa expressa e decisiva 
do estrangeiro.

Mas ser cidadâo brazileiro é pertencer 
â communidade brazileira, com ella ser 
solidario, viver sob a aeçâo dns leis, e 
das autoridades brazileiras, para a con- 
secuçào do fini commum que é o engrati- 
decimento da Patria brazileira, sob o as­
pect© material, intellectual e moral.

Grande, pois, d'eve ser o nosso cui- 
dado, ao abrir as nossas portas â immi­
graçâo em massa. Cuidadoso deve ser o 
Estado, para o quai as naçôes pelo 
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excess© de sua populaçâo, terâo que con­
sentir ou estâbelecer as correntes émi- 
gratoriâs.

Dada a nossa legislaçâo politica, a vin- 
da para o Brazil tem como effeito im­
mediate, salvo a vontade expressa do émi­
grante, a mudança de nacionalidade. E’ 
de valor consideravel essa situaçâo, que 
se torna ainda mais séria, porque a con- 
stituiçâo da familiada, propria familia que 
vem de fora, se reprod’uzirâ em proie 
brazileira, falhando ahi até a vontade dos 
interessados, emquanto estiverem no Bra­
zil. Isto é, a vontade dos filhos do es- 
trangeiro, nascidos no Brazil pela nossa 
Constituiçào, sâo brazileiros.

E’ um mal? E’ um bem? E’ que é.
E nâo se tem dado mal o Brazil com 

o systema, pois que dos 30.000.000 de 
brazileiros, que o ultimo recenseamento 
encontrou nesta terra, pouco mais de .... 
1.000.000 virâo exclusivâmente dos abo­
rigènes, visto que mais de 29.000.000 sâo 
filhos ou desçendéntes de pais nascidos 
em peregrinas terras.

Nâo é sô direito, mas um dever esse 
de escolher ou autorisar a vinda daquel- 
Ies que, mais que socios ou interessados', 
nossos irmâos virâo a ser.

Somos, por consequencia, um paiz de 
immigraçâo, é verdade; mas somos um 
Paiz, uma Naçâo, uma Patria. Adquirida 
aqui, a nacionalidade, ha que conserval-a, 
defendel-a e amal-a. Sem isso, teremos 
a desintegraçâo da terra, a confusâo dos 
povos, a transformaçâo em colonias, a 
desappariçào, por consequencia, da pro­
pria nacionalidade.

Sâo esses os nossos deveres.
Os paizes de superpopulaçâo, devem 

pensar nas garantias que as npssas leis 
asseguram aos estrangeiros residentes no 
Brazil, quanto â inviolabildade dos cli- 
reitos concernentes â liberdade, â segu- 
rança individual, â propriedade e â hon- 
ra: na consciencia e no espirito de cum- 
primento do dever por parte das autori­
dades encarregadas da execuçâo de taes 
leis; nas condiçôes sanitarias c economi- 
cas dos paizes de immgraçâo antes 
de permittir a emigraçâo.

Séria um1 erro, uma inutilidade e um 
perigo, nâo conhecendo taes condiçôes ou 
pensando que ellas nâo existant, querer 
um paiz de emigraçâo prolongar as suas 
leis e a acçâo das suas autoridades, além 
do seu territorio proprio, no territorio 
alheip, embora em assistencia tutelar, em 

protecçâo paterna,! aos filhos que a es- 
treiteza do solo obriga a partir.

Séria um crime que em tal consentisse 
o paiz de immigraçâo.

Nâo sei dos outros paizes, nem dos 
outros Estados, mas possO affirmar que 
em Sâo Paulo existem todas as condi* 
çôes para que digna e efficazmente se 
estabeleçam as correntes immigratorias de 
qualquer paiz civilisado.

E’ um bem, decorrente da Republica fe- 
derativa, forma politica que nos rege, que 
possam os Estados independentemente 
uns dos outros, e do proprio centro, deti- 
tro do seu territorio, e sempre, executar 
e fazer executar as leis de garantias in- 
dividuaes por autoridades competentes e 
idoneas.

De ha muitos annos a esta parte, nâo 
tem sido outro o esforço, porfiado do 
Estado de Sâo Paulo, traduzido em reali- 
saçôes efficientes para a execuçâo das 
leis, sujeitas ao livre exame de todos.

E’ esse esforço que fez o Estado de 
S. Paulo préparar a sua Policia Militar, 
pelos bravos officiaes francezes, afim de 
com uma organisaçâo intelligente, tornal- 
a efficaz, disciplinada, tendo como guia 
unico, o exacte cumprimento do dever, 
o que a faz uma das melhores forças 
armadas da America, bello e magnifiço 
elemento para a manutençao da ordem 
publiça e para garantia do indiyiduo e 
da propriedade.

E’ esse esforço que fez o Estado de 
Sào Paulo estâbelecer a policia de car- 
reira, policia civil exercida por homens 
formados em direito, estranhos as locali- 
dades em que vâo servir, subordinados, 
apenas, ao poder executivo, de quem re- 
cebem remuneraçào cdndigna, e que se 
co-’servam nos cargos emquanto bem ser- 
virem, condiçôes que asseguram a cor- 
recçâo no desempenho das suas attribui- 
çôes, cm relaçâo as medidas preventivas 
dos delictos e no preparo honesto para 
as répressives.

E’ esse esforço que fez o Estado or­
ganisai' a sua justiça, baseada na compe- 
tencia, na moralidade, na vitaliciedade, na 
inamovibilidade e na remuneraçào respei- 
tavel e irreductivel, para que encontrem 
garantia todo-s os intéressés légitimes e 
amparados todos os direitos privados. 
Ainda agora, na ultima reforma judïcia- 
ria, estabeleceu regras que demonstram 
o carinho e o desvelo, que pôe na for- 
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maçâo e eomposiçâo da magistratura, or- 
gâo do poder judiciario.

E’ esse esforço que organisou o Ser- 
viço Sanitario, que, desde ha milite, ga­
rante a saude publica, em combates cou 
tinuos contra endemias e em medidas de 
prophylaxia, evitando, muitas vezes, d.i- 
minuindo continuamente, o numéros das 
victimas de certas molestias.

E’ esse esforço que traçou e construit! 
um systema ferroviario de mais de seis 
mil kilomètres, e que o compléta corn 
estradas vicinaes e de rodagem, para fa- 
cilidades de communicaçao da vida civil 
e satisfaçâo das, necessidades da vida eco- 
nomica.

E’, esse esforço que fundou esses gran­
des centres de producçào agricola, e in­
dustrial, esses meios de circulaçâo com­
mercial, tantos modos de trabalho, tantas 
fontes, de hem estar, de. conforte e de 
rique/a.

E’ esse esforço que creou e nïa'ntém 
o eysino primario gratuite para todos, 
fndistinctamente, apparelhamento para a 
vida e preparo para o ensino secundario 
e superior, tambem ministrado, â modi- 
cissimas taxas.

E’ esse esforço que creou tudo isso, 
que ao boni de hontem, ajunta o me- 
lhor ue hoje, na esperança do optima 
de amanhà.

Sào Paulo nào deseja senào que se 
examinera «in locô», as suas realisaçôës 
e as suas possibilidades.

Mas, ha aqui molestias, dizem, e po- 
deremos ter amanhà, e talvez jâ tenhamos 
crises economicas. Mas quai o paiz em 
que nào ha molestias e quai a parte do 
mundo, hoje, que nâo esteja passando por 
tremenda crise economica e social?

Na defesa da saude publica, para me- 
lhorar cada vez mais as condiçôes sani- 
tarias, nâo tem poupado e nâo pouparâ 
trabalhos e dinheiro.

Melhorando cada dia, melhorarâ sem- 
pre.

Quem pôde toraar resoluçôes sobre o 
problema immigratorio, na previsào de 
evitar crises economicas proximas ou re- 
motas? O que é necessario é saber se 
immigrante encontre saude, trabalho e se- 
gurança para os seus direitos, porque as 
crises economicas virào sempre, em to­
dos os tempos e em todos os paizes.

Essas ideas geraes ahi expendidas sào 
felizmente partilhadas por todos ois po- 
vos esclarecidos, e breve tercmos que ché- 

gar.a entendimento justo que attende aos 
reciproços intéressés dos paizes ehvque 
sobram terras e falta gente, e dos èm 
que faltam terras por sobrar gente. .

Corn as condiçôes aqui indïçadas, Sào 
Paulo deve abrir as suas portas â immi- 
graçào que se destine à agriculture e, na 
agriculture, a que venha para as fazendas.

A que nâo vjier para a agriculture fi- 
carâ pesando nas ruas das cidades, por 
nâo encontrar occupaçào, nào attendendo 
ta! immigraçâo, nem aos nossos interes­
ses, nem aos do paiz de origem.

A que nào passar pelas fazendas ‘téra 
e causarâ decepçôes.

Continue a pensar como pensava na 
mensagem de 14 de julho de 1921.

Para aqui transporte o que disse entao, 
pois que é util repetir.

«Neste momenta uma das principaes 
diffiçuldades, na exterior, esta na’ nova 
forma que se quer dar â organisaçàp. dp 
trabalho agricola entre nos.

Penso, que nào devemos alterarj 'ou 
modificar, o 'que esta sendo feito é que 
bons resultados tem d!ado.

Suppondo ser essa a melhor forma de 
garantir o trabalho, querem niuitos, nos 
paizes de emigraçào, que os colo.nps.seja.m 
aqui collocados em nucleos por conta pro­
pria, fornecendo-lhes o governo o preço 
das passagens, as terras em que trabalhçm 
e instrumentes agricola«, para pagamen- 
tos futures em commodas parcellas. Tudo 
fera que ser dado ou adiantado pelo.go­
verno para creaçâo de uma organisaçào 
agricola nova, para desbravamento dos 
sertôes, para incorporaçào ao trabalho de 
vastas zonas do Estado, que jazem inex- 
ploradas.

Nào se pôde censurer os intuitos de 
tal piano. Tudo isso pôde ser feito; tudo 
tem que ser feito, e, mesmo posso af- 
firmar, que isso ja esta sendo feito, em 
parte. ■ ■

Mas, «inicialmente», como querem os 
que sô conhecem as condiçôes economicas 
da Europa e descpnhecem completarnente 
as nossas, constituirâ um erre deploravel 
e irreparavel, que nào attende as nossas 
necessidades imprescindiveis. Esclusiva- 
mente executada, causarâ a extineçâo da 
lavoura caféeira e impedirâ o estabeleci- 
mento da colonisaçào que ella suppôe 
manier.

Razôes de ordens diversas, referentés 
a amb.as, deniQustrgm-nos .immediatauieri-
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te com uma 'evidencia, que uào ad'mitte 
côntestàçôes.

Encaminhada a immigraçâo para os nu- 
cleos coloniaes, para exploraçào de cul­
tures novas, para cultive da terra selvagem 
longinqua e, por isso as vezes hostil, 
continuera a lavoura sem braços, au- 
gmentarâ cada vez mais essa falta, e o 
que é mais desapparecerâ a esperança de 
os obter, trazendo сото consequencia o 
desalento final dos lavradores.

Ora, a grande lavoura de café, por si 
sô, constitue a metade da exportaçào bra- 
zileira e é quasi que a totalidade da ri- 
queza privada de S. Paulo.

Da sua manutençào dépende, pois, a 
balança commercial do paiz, o valor da 
nossa moeda, o credito e a riqueza da 
Naçào e tambem o bem estar paulista.

Dada essa organisaçâo agricola, que 
vem de longe nâo podem os governos, 
no interesse do Brazil e de Sào Paulo, 
vêr сот indifferença o abandono da la­
voura caféeira.

Dirigir a corrente immigratoria para 
outro logar que nâo as fazendas, séria 
destruir a riqueza nacional e atrazar o 
Brazil em muitos annos no seu progresse.

Por outro lado, nos primeiros tempos 
apos a chegada, o immigrante estrangeiro 
é mais uma esperança que uma realida­
de, nâo é logo unidade util; e sera pré­
judiciai, se fôr localisado immediatamen- 
te em nucleos coloniaes distantes, em ter­
ras ainda nâo habituadas ao amanho.

E’ elle sempre um hornem do campo, 
que desconhece os costumes e as leis do 
paiz; nâo lhe sabe a lingua; nâo conhte- 
ce a terra e os seus recursos mesmo pra- 
ticamente, ignora sua composiçâo geolo- 
gica, quaes as plantas adequadas; nâo 
sabe quando ella bem recebe para ger- 
minar, crescer e produzir; quaes as épo- 
cas de plantar, carpir e colher; quaes as 
influencias das chuvas, de sol, os effei- 
tos das geadas. Habituados ao cultivo do 
trigo, da vinha, da oliveira, elles se en- 
contram сот a mandioca, сот o arroz, 
сот o feijâo, сот a canna de assucar, 
сот o café.

As estaçôes sào diversas; o clirna é 
inteiramente outro.

Pretender, nas extremas terras cober- 
tas ainda de mattas virgens, que so o> 
machado d'o nosso caboclo sabe desbas- 
tar, corn homens de outros climas e afei- 
çoados a outros habitos, rompendo сотрет que vivemos, eu me permittiria mais 
tudo que o senso pratico tem mandado,^ uma suggestâo â lavoura de Sào Paulo,

no decurso de annos, estabelecer uma no­
va oi'gaiiLaçào agricola, nâo é descortirio 
de estadistas, senâo sonhos de visionarios.

O fracasso de tal ianovaçâo sera fatal.
O colono, enfraquecido pelo desanimo 

e pela saudad'e, abandonarâ taes logares 
e O mao exito vira destruir completa- 
mente essa obra inconsiderada.

Sô pode lembrar tal modificaçào quem, 
vivendo na Europa, so conhece as cousas 
da Europa.

Os primeiros tempos, nas fazendas, fô- 
ram difficeis; nâo assim ho je. Conhiece- 
dores dos interesses rêsiprocos, fazendei- 
ros e colonos têm progredido em tudo. 
As cousas têm caminhado bem, como se 
pode verificar no Patronato Agricola, in- 
stituiçâo creada para protecçâo aos tra- 
balhadores da roça.

A collocaçào dos colonos, recentemen- 
te chegados da Europa, nas fazendas, com 
contractos de très ou mais annos, é o 
que se tem feito< até agora, é o que con- 
vém continuai- a fazer; constitue ella um 
aprendizado agricola, um verdadeiro cur- 
so pratico das nossas culturas, em que 
o alumno se instrue, ganhando para se 
sustentar e aos seus, e pondo de parte 
economias que o vâo transformar breve- 
mente em proprietario ou co'mmerciante.

Com os seus contractos nas fazendas, 
os colonos, que sempre chegam pobres, 
tem garantido o trabalho remunerador, 
para um certo numéro de annos, os .pri­
meiros e os mais difficeis, recebem casa 
e adiantamentos para as primeiras des- 
pezas; aprendem a conhecer a terra e as 
suas estaçôes, a trabalhar nella, e ama- 
nhà : estâo ao alcance das vantagens dà 
vida civil, avaliam as etapas d'a estrada 
que têm que percorrer, pelos pontos nella 
occupados, pelos que chegaram antes dél­
iés. Por toda a parte, avista elle colonos 
feitos pequenissimos proprietarios, que se 
transformam em pequenos donos de si- 
tios, que chegam a grandes fazendeiros.

Quasi todo o pequeno commercio e 
mesmo grande parte do grande commer­
cio do interior e nas grandes cidades, 
esta em mâos dos que vieram como co­
lonos, ou que vieram com a colonisaçâo 
ou por causa délia.

Neste documenta, que se destina ao 
Congressso, mas que tambem se dirige 
a Sào Paulo, no regimen de publicidade
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sujeita ao seu boni senso. Consiste ella 
na réforma do systema de remuneraçâo 
do colono que, actualmente, recebe em 
regra o seu salario trimestral, por pa- 
gamentos em dinheiro ou em generos.

Séria talvez conveniente conservar em 
metade, a forma de pagamento actual; e 
a restante em parte no preço da vend'a 
do café, de modo que, no minimo, rece- 
ba o colono o que deveria receber actual­
mente, podendo receber mais, muito mais, 
numa porcentagem preestabelecida, con­
forme os lucros da venda, interessando 
assim o trabalhador na maior producçào 
e no maior valor do producto.

Para o colono haveria a fondamental 
vantagem de mais seguras probabilidades 
de receber sempre e a de receber mais 
o que nâo é para desprezar para quem 
vive do seu trabalho.

Para o fazendeiro nâo sâo menores as 
vantaagens.

A primeira séria um uso mais mode­
rado do credito, tâo escasso sempre para 
a lavoura, por sua natureza demorada 
em produzir.

Pequenas quantias para os colonos, ad- 
dicionadas por muitos colonos, fazem 
grossas sommas para o proprietario, que 
entre nos as obtem, com jures altos, com 
garantias reaes exaggeradas e as vezes 
nos tempos de crises dolorosas, até com 
vexâmes.

Ora, a diminuiçâo dos adiantamenios 
séria, para o lavrador, a diminuiçâo dos 
juros a pagar, logo dinheiro e a ganhar; 
a desoneraçâo das suas propriedades, logo 
aügmento de credito; facilidades de tran- 
sacçôes, diminuiçâo de juros, e a liber- 
taçào dos vexâmes pela tranquilidade em 
pagar e em obter as pagas.

A outra estaria em que o colono nào 
veria mais na fileira do cafezal apenas o 
logar para plantar o seu cereal, mas o 
proprio cafesal, que agradeceria o seu 
bom trato, produzindo mais. O colono, 
saberia que, tratando bem o cafesal, car- 
pindo-o regularmente, adubando-o conVè- 
nienfemente, teria maior lucro e para elle 
pouco importa que venha do cereal ou 
do proprio café, comtanto que seja maior 
a remuneraçâo do seu trabalho. Maior re­
muneraçâo, por aügmento do producto, é 
sem duvida vantagem para o fazendeiro 
a quem pertence esse producto.

A outra ainda séria que o colono, inte- 
ressando-se directamente pelo cafezal, 
nâo so por plantaçôes animas, que hoje 

nelle cultiva, permaneceria mais tempo 
nas fazendas, evitando ao fazendeiro o 
incommodo de estar a colonisar conti- 
nuamente a sua propriedade.

E, emfim, as terras cafeeiras, com os 
adubos convenientes, livres das culturas 
cançativas dois cereaes, que as esgotam 
rapidamente, conservariam viçosos os nos- 
sos cafesaes, com as produeçoes médias, 
que nâo receiam competidores em parte 
aîguma do mundo, augmentando e pro- 
longando por muitos annos a riqueza da 
lavoura, paulista e, por consequencia, a 
riqueza brazileira.

Ha, além disso, situaçâo vultuosa so­
bre a quai a aeçâo do Governo précisa 
se manifestar e se manifestar immedia- 
tamente.

Um dos grandes estorvos, um dos 
obstaculos mais sérios â organisaçâo de- 
finitiva da nossa vida agricola com o 
trabalho estrangeiro, tem sido a difficul- 
dade de «soluçâo rapida e barata» das con- 
troversias entre fazer.deiros e colonos, na 
execuçâo dos contractos ruraes.

A nossa actual organisaçâo judiciaria, 
as nossas leis de processo em vigor eter- 
nisam ou permittem eternisar, « comô, 
alias, em todas as partes dd mundo civi- 
lisado », os feitos que sâo levadbs a jui- 
zo, e os encarecem extraordinariamente.

Uma pequena questâo de 300$000, 
absorve mais do seu valor em honorarios 
e custas e équivale a outro tanto pelo 
espaço de tempo que consome. Demanda 
menos de 3003000, nem ninguem nella 
pensa.

A soluçâo «prompta e barata» dessas 
controversias, tem sido a preoccupaçâo 
maxima de todos os que, com responsa- 
bilidade, têm se occupado do problema 
immigratorio.

Jâ supprimimos as custas judiciaes que 
baratearam extraordinariamente os pro- 
cessos levados â Justiça. Mas aind'a nâo 
basta. E’ preciso crear na nossa organisa­
çâo judiciaria uma funeçâo que attendà 
prompta e baratamente a .essas questôes, 
dando tranquilidade e segurança a fa- 
zendeiros e a colonos.

Para soluçâo das controversias suscita- 
das na interpretaçâo e execuçâo dos con­
tractas agricolas, entre fazendeiros e co­
lonos, deverâ ser creado um tribunal ru­
ral composta do juiz de direito da co- 
marca e de dois membres designados, 
um, pelo fazendeiro, e outre, pelo çg- 
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lono, sob a presidencia e dïrecçâo do juiz, 
ao quai serâo submettidas, pessoalmente, 
enï audiencia publica, pelas partes inte- 
ressadas, todas essas controversias.

Informado o tribunal, sera tudo deci- 
cjidio de piano, pelos membres do tribunal 
quando a decisào for accorde, por desern- 
pate do juiz em caso contrario ; sendo a 
decisào reduzida a escripto por escrivâo, 
para sua prompta execuçào.

Nâo augmenta os serviços do juiz par­
que o conhecimento desses feitos jâ lhe 
pertence e é muito mais trabalhoso 
nos processos ordinarios ou summarios 
actuaes.

Todas essas suggestôes ficam entregues 
ao estudo e sàbedoria do Congresso para 
serem transformadas em lei, corn as ga- 
rantias e cautelas que exigem todas as 
iristituiçôes destinadas a protéger os di- 
reitos privados ».

Sâo esses os pontos principaes de que 
se occupa a Mensagem do esclarecidb es- 
tadista, que preside os destinos da terra 
Paulista. A Mensagem, alias, nâo descura 
de outres problemas importantes, taes co- 
mo: justiça, instrucçâo publica, viaçào, co- 
mo nâo descura de cousa alguma que 
intéressa o Estado moderno. Dados nella 
contidos, provam, â saciedade, ser Sâo 
Paulo o mais adiantado Estado sob o 
ponto de vista economico, politico e in­
tellectual, onde mais diffundida se acha 
a cultura çivica e politica da populaçào, 
qnde floresce mais intenso o movimento 
intellectual ,da parte culta da sociedade.

Terra dos inesqueciveis bandeirantes, é 
Sâo Paulo hoje o mais nitido expoente 
do vigor national do Brazil e o indicio1 
seguio da sua prosperidade e pujança 
progressiva.

é a lampada mais economica e duravel

□

Agentes Geraes e Depositaries para o Brazil :

E. I—E F* K I & O.,A
Rio de Janeiro * RUA BUENOS AYRES 54 # Tel. 4532 Norte
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ADVOGADO

2)r. Octavio do JNaseimento JJdrito

Rua Buenos Ayres. 21 - 1' andar

CIRURGIÀO-DENTlSTA

Dr. ALBERTO OTTO

A’s 3»s, 5“ e sàbbados, das 9 as 15 dà tardé- rua 
do Ouvidor 133—Teleph. N- 4838

A’s 2». 4«’ e 6«, das 9 as 12—rua Salvador Cor- 
rêa 64—-Teleph. Sul 792

GRAVADOR

Atelier de gravures de

JFerreira CBartosiewlcz

Carimbos, Plaças e Sinetes

Rua da Qnitanda 166 — Rio

MEDICO

TRADÜCTOR

ED. DOUGLAS MURRAY

Tradnctor pablico juramentado. [Patentes 
de invençâo. Registro de marcas de Eabricz 
e de Commercio. Secçào de Dactylographia. 
Absoluta discreçào. Téléphoné 3768 Norte.

Rua 1‘ de Março, 37 — sobrado

Rio de Janeiro

Dr. Samuel Jdauzsr
(Napoli e Rio)

Chatnados-. Telephone Villa 4476. Consul. 
torio-TAvenida Rio Branco, 175- T andar

Teleph. C. 3979 das 9 äs 11 horas

MACHINAS E MATÊRIAL TYPOGRAPH1CO

JACOB KOSINSKi

Machinas e materiaes para Typographia e congé­
nères — Usam-se os codigos : Brazileiro- 

Universal, Ribeiro, A BC5’ ediçào

Endereço Telegr. Kosinskf Téléphoné Norte 4629

Aveaida pas::or ii? 46 Rio c’e Janeiro

CASA COMMERCIAL

E. A . DE CARVALHO & C.

Exportaçào. lrnportaçâo dire ata. Papeis de 
impressào, embrulho, de cores e todos os 

artigos de popclaria.

Rua Buenos Ayres, 145 — Rio

Tel. 3290 Norte

TYPOGRAPHIA

No estabelecimenlo graphico de Francisco 
de Almeida Neves —Travessa do Paço, 12 
— executam-se os mais difficeis trabalhos 
graphicos com presteza, asseio e perfeiçâo,
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Companhias Fratrcezas de Navegaçâo

“SUD ATLANT!QUE”e°CHARGEURS REUNIS”

Serviço de passageiros
' 1.° — Serviço cxtra-rapido de passageiros pclos esplendidos paquetes de luxo 
«LUTETIA» e «MASSILIA», — Partidas todos os 28 dias de Buenos Aires 

.para Montevideo, Santos, RIO DE JANEIRO, Lisboa, Vigo e Bordeaux.
Travessia do Rio â Paris em 11 dias e hieip. via Lisboa pelo “SUD-EXPRESS” 
2? — Serviço regular de passageiros por paquetes mixtos. — Partidas todos os 
28 dias de Buenos Aires para Montevideo, RIO DE JANEIRO, Bàhia ou Pernam­
buco, Dakar, Lisboa, Vigo e Bordeaux ou Havre e Hamburgo.

PASSAGENS PARA A POLONIA
Émittiinos BILHETES DIRÊCTÔS do Brazil para.Cracovia, Leopol, Lodz, Lublin, 

Poznan, Przemyśl, Varsovia, comprehendendo todo o perctirso por mar e terra pelos 
preços mais baratos da praça. (Via Le Havre, Bordeaux e Hamburgo).
Emittimos tambem BILHETES DE CHAMADA de Varsovia para Pernambuco, Bahia, Rio _ 

de Janeiro, Santos, (Comprehendido todo o percurso por terra e por mar).
Esses bilhetes de çhamada devem ser trocados por bilhetes definitives nos escriptorios 

de WORMS & C. (Agentes das Cias.Chargeurs Réunis e Sud-Atlantique).
10 — Królewska — Warszawa. _

SERVIÇOS REGULÄRES DE CARGA
entre o Rio Grande, Santos, Rio de Janeiro, Bahia, Pernambuco para o Havre,

I Antuerpia e Hamburgo.
\ _____; ___

Agente Gérai: G. COATALEM
ITe 43, Avenida Rio Branco, Il e 43

< Telephone Norte 6207 ----- Caîxa Postal 346

Rio de Janeiro
Agendas no Brazil :

Santos— 186, Rua 15 de Novembro,
Sao Pawio — Comp. Commercial e Maritima—17, R. Alvares Penteado.
Peruambteeo —"158, Rua Viscoride de Itgparica
Bahia—A/Ballalai & Cia.—8, R. das Princezas
Hio Brande — Comp. N. de Navegaçâo Costeira—74, R. Marl.Floriano. 
Porto Alegre — Expresso International — 293, Rua dos Andrsdas. 
Ctarltyba — Ignacio Kasprowicz — 28, Avenida Luiz Xavier, 

ßrdÄS« —.'Stanislaw Bilik,
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